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C)iOIJO'!
C.MBORA seja [tese feita t

,

lY e formula protocolar em
todas as bôces; no dia de
hoje, essas três palavras ex­

primem um desejo sincero,
traduzem um voto sentido de
«A Voz de Loulé» a todos os

seus leitores, a todos os seus

assinantes e, sobre tudo, a to- �"
dos os que, com a sua ppna, _ _

'

a sua simpatia e com a sua
ma manelra especiel os nossos

boa vontade, colaboram na amigos que se encontram Ion­

empresa a que metemos om- ge da Pátria, impelidos pelo
bras há 1: anos e um mês. espirita de aventura cu pelo
Desejar aos seus amigos, objectivo de, em terras estre­

no dia em que, convencional- nhes, procurar-em. para si e­

mente, se inicia a nova série para os seus, a prosperidade
dos 365 dias de um novo ano que na sua terra julgaram não

um Iuturo feliz e a continua� poder achar.
ção aumentada-ou o início- Que para todos sob cujos
de prosperidades espiritueis e olhos estas linhas venha/.m a

materiais, é tradição cuja ori passer, o ano de 1957 I.he.s
gem se perde na bruma dos carr�te generos�,:,ente, prodi­
tempos. qemente, as [elicidedes, o bem

Segui-la não é. para' nós,
estar e a p�z com que sonhem

simples acto de edesêo, mas
e que deselem. SãO c:s votos

imperativo consciente do nos-
do nosso Jornal. que e deles e

so coração e. como já vai sen- para eles. I;)
do nosso hábito, visamos duo FELIZ ANO NOVO f

() L¡),. goaquiln
CJe. L¡)uarle

,

e o n·ovo

Gomissórlo CAdjunto

�a 1l1oridnde 1>ortugueStl
.N0 ,dia 26 de Dezembro findo e

no Palácio da Independência.
foi conferida 'posse ao novo Comis­
sário Adjunto da Mocidade Portu­
guesa 'Dr. [oaquím Romão Duarte.
que foi durante alguns anos, Deleqa­
do Distritál no Algarve daquela pa­
triótica organização.
A posse -foí conferida pelo Subse­

cretário ae Estado da Educação Na­
cional Dr. Baltazar Rebelo de Sousa
e proferiram-se discursos de alta ele­
vação patriótica e afirmativos do no­
vo espirita que se pretende dar aos

problemas da [uventude de forma a

torná-Ia um sólido baluarte da cons­

ciência nacional e da civilização cris­
tã. tão ameaçada nos nossos dias.
° Dr. Romão Duarte exerceu no

Algarve os cargos de professor do Li­
ceu de Faro e de Reítor.do Liceu de'
Portimão. tendo depois passado pelas
Reitorias dos Liceus da Guarda e de
Gil Vicente de Lisboa.
Daqui felicitamos o novo empossá­

go. a quem nos ligam laços amigos,
desejando-lhe que a sua acção seja. o
que sempre tem sido: de' verdadeiro
apóstolo. consagrado à causa do for­
talecimento do espirita heróico da
Mocidade Portuçuesa, e quI". nessa

'

cruzada. marque, mais uma vez. pos­
sição destacada,

GUERREIRO RUA

nosso

_gr¿man tÍ.'llo
r7"\AMOS então aparecer'-V de 8 em 8 dias?
De toda a parte nos che­

gam incitamentos. felicitações,
demonstreções de boa vonta­

de e paLavras de entusiasmo,
pela novidade que demos. de

que, a partir dodie 1.° de Ja­
neiro. passaria a ser semanal,
a publicação de «A V<;>z, de
Loulé».
De facto o nível de assi­

nantes que atingimos e o in­
teresse que nos tem sido dis­

pensado. por todo o concelho
e pelas longínquas colánius de
louletenos que pela Metropole,
ULtramar e estrangeiro mou­

rejam, impunham-nos essa de-

libereçêo. '

'

E' grande o acréscimo do
trabalho, de encargos. de do­
res de cabeça;' que esse facto
nos acarreta.

Representa sensivelmente o

(Continuação na 6.8 página)

COMEÇAREI por elucidar,

o Lito!". dizendo-lhe que
estas considerações não têm
veleídade crítica nem preten­
são intelectual; não passam
de palestra amena em que não
se procura impor uma opinião
mas apenas transmití la. Erra­
da ou certa esta opinião. nem
por isso o seu enunciado deí-.
xará de ter interesse cultural.
ajudando talvez a esclarecer
algumas noções que podem
achar-se confusas na mente do
leitor médio.
Nasceu este artigo - que

nunca pensei em escrever s-:

duma simples brincadeira­
chamemos lhe assim. Tinha eu

acabado de ler na página lite­
rária dum dos nossos primei­
ros jornais uma cousa que não
sei como possa classificar, mas
que na opinião corrente actual
é conhecida pela designação
de Poesia Moderna. Não in­

teressa dizer que aquilo não
tinha Métrica nemRima por­
que toda a gente de mediana
cultura 'Sabe hoje que métrica
e rima nada têm que ver com

a existência de Poesia. Mas já
interessa dizer que aquilo era'

Â -lmpl-ensa . Regionalista
e fi suu «USSOClacao» recentemente criada

A «Imprense �egionalista·-sem.
pre ao serviço da �2ção. aca- .

ba de se constitufr em Associação
Cooperativa.

'

Depois de esta Pequena. como lhe
chamam, mas Grande Imprensã. ter
sido excluida do Sindicato Nacional
da Imprensa. hoje, mais do que on­

tem, se reconhecia a, necessidade da
sua ilitegração em ambiente Iegal pa.
ra, mais s<'guramente poder caminhar.
como até aqui. ao serviço da Grei.

, Foi criada a «Associação da Im­
prensa Regional e Técnica.; é o gri­
to que ecôa por grande número de
periódicos desta -Grande Imprensa.,
-modestas folhas que se publicam
por esse País fora.
Contam-se por algumas centenas.

os aderentes a este simpático movi·
menta de solidariedade associativa­

pois o contrário seria a própria ne­

gação da sua existência e da sua vi­
talidade, quando era reconhecida por
todos, ser uma necessidade o facto
que agora se deu-recebendo os seus

membros directivos as mais inequívo­
cas provas de apoio e de concordân-

cia. não isentos daquele entusiasmo
transbordante e justificativo_
° seu campo de acção como rezam

os seus Esta tutos, é vasto e grandio­
so! Dum valor bem significativo que
influirá bastantemente na educação e

formação da nossa gente que nela
colabora: difundindo princípios. co­

nhecendo as Leis: na instrução e no

progresso dos povos: numa palavra:
Humàna em todas as suas activicia·
des. Mas dum Humanismo aceitável
e justo.
Todos os que a ela aderiram. d¡>n­

do o seu contributo material e moral.
vão receber regalias e ter direitos.

Depois de tão inestimáveis ,serviço� �

prestados à Grei e ao Bem Comum.
não podia ficar eternamente esqueci­
da de tudo e de todos,
Está dado o primeiro passa para a

concretização duma ideia que de há
muito anciosameote er .. aguardada.
Como um dos seus mais modestos

pioneiros da sua criação. sinto-me in­
teiramente à-vontade para poder afir-

(Continuação na 5.' página)

Poesia
Por A. Santa Clara

de facto. pela deselegância
verbal, pela chateza de expres­
são. pelo corriqueiro da frase,
pela ausência dé conceito e.

enfim. pelo manifesto e evi-'
dente mau gosto. aquilo era.

ia eu dizendo. totalmente des­
tituido de qualquer valor poé­
tico. Nem ritmo. nem ideia.
nem cousa nenhuma. Uma lás­
tima.
Pois bem: estas lástimas

aparecem a cada passo. multi",
plicam-se dia a dia. em [or­
naís e em livros. prostituíndo
as pobres Musas. e colocan­
do-as à disposição de todo o

bicho careto que resolva fa-,
bricar poemas. Quando. pe,
rante estas pretenciosas bana­
lidades literárias o leitor ató­
nito faz qualquer reparo, ma­

nifestando a sua incompreen­
são ou o seu desagradó. o que
lhe dizem é o mesmo que se

costuma explicar a quem não
entende um quadro de Picasso:
«isto é para se sentir. não para
se perceber». E o leitor ató­
nito tem que calar-se e meter

a viola no saco porque real­
mente a uma sentença destas,
tão dogmática'; não há possí­
bíltdade de opor qualquer ar­
gumento. Deste modo. a Crí
ttca-e-que a si própria se tem

na conta de Crítica autorizada
-ajuda a favorecer no domi­
nia das Letras e particular'
mente no campo da Poesia. o
alastramento crescente de toda
a medíocrídade. Essa Crítica
exagerando a ideia de separa­
ção entre Sensibilidade e Ra­
zão, brada aos quatro ventos

que a obra de arte - e neste

caso a obra poética - não po­
de ser avaliada com qualquer
espécie de critério racionalista.
E eu pergunto: quando al­
guem se exprime deste modo,
condenando totalmente o ra­

cionalismo na apreciação esté­
tica, saberá este alguem o que
está a dizer? Eu creio bem
qUe não sabe. E proponho-me
demonsirá 10 neste artigo.
Proponho-me demonstrar­

,

aliás não é difícil a demons­
tração - que essa afirmação é
absurda porque é, ela própria,
'uma contradição nos termos.

Múltiplicam-se a s s i m os

(Continuação na 6." página)

.

o Monu,mento
.

ao Jnfante D. Uem-ique
N. R., - Porque, salvo sobre certos conceitos do homem e da. vida (não

discutimos Deus. nem Pátria. nem Família) não fechamos as portas do nosso

jornal a opiniões diverqentes das nossas. temos prazer em publicar o artigo
que segue, do nosso colaborador Bng. Farrajotá ,Cavaco, mas não podemos
deixar de anotar a nossa discordêncie relativamente a alguns pontos.

A vida não pode traduzir-se unicamente no que representn valor econó­
mico ou vantagem meramente utilitária. Há ideias, aspirações e factos que.
não convertiveis em escudos, não são passíveis de substitutivos,

�

No caso tretndo parece-nos que o Algarve merecia as duas coises.-emo-
numento e eerôdromo.

"

B' certc? que não devemos choral' como as 'crianças a quem tíram um

brinquedo. �as tarr:zbém não nos devemos, satisfazer, como eles, quando, para
esquecer o brinquedo. se lhes oferece uma guloseima. mormente quando uma

e outra coisa lhes sejam, devidas.
B' abrir mau precedente •• ;

ESTE jornal publicou no número anterior um artigo sõbre a

não construção do Monumento ao Infante D. Henrique
em Sagres. ,

,�

Não sabe o artículista-s-nem tampouco nós-quais as deter­
minantes que assistiram à resolução. do Conselho de Ministros.
e. para o que se vai seguir creio que nada mais interessa con­

siderar que o acêrto da decisão governamental. certamente fun­
dementada em causas justtficadas e pertinentes, visto que uma

determinação de tal responsabtlídade não foi tomada de ânimo
leve -.partindo-se da evidente hipótese que o Govêrno informa­
rá ou não a Nação consoante julgar oportuno. dentro dos in­
teresses mais altos da comunídade.

Carece portanto de qualquer coerência ou interesse ínven­
tarem-se hipóteses mais ou menos fantasistas sôbre a questão.
e mais ilógica se torna a discussão daquelas.

_

Permitimo nos porta�t? passar adiante. e encarar a ques­
tao nos seus aspectos pOSItIVOS e reais. e dentro dum princípio
verdadeiramente construtivo.

'

,,;,_, Queixã·se'o:'Algarve de que, pelo f"lcto de se não cons-
truir o proje�ta.do mon.u�ento. irá perder as perspectivas de
um afluxo .tUrlStlCO de vrsítantes �ue certa e proposítadamente
se deslocariam a Sagres para admIrarem obra de tal magnitude.

_

De acordo, mas tal arg\4-
mento não se nos afigura su­

ficientemente legítimo paraque
em face dele se possa criticar
a solução tomada. E. numa re­

gião que não resolveu por ho­
ra o seu problema hoteleiro de
alojamento de visitantes. não
vemos grandes perspectivas em
se chamarem turistas não ha­
vendo onde os alojar. 'visto
que nas épocas em que justa­
mento será de considerar maior
afluência, as instalações exis-

o (Conttnuação na 3.· páglnaj

Cob
de

Ita nco' /

,

assinafurtas
r7"\AMOS proceder li co­
'-V brençe dos recibos das
assinaturas que. 'como anun­

ciemos, sao mais ceras, em

virtude de se referirem ao

mesmo periodo de' tempo mas

a mais do dobro do número
de exemplares, por o nosso

jornal passar a publicar-se
semanalmente.

'

Gostariamos que todos os

nossos estimados .essinentes
conservassem as suas assina­
turas, mas é de admitir que
alguns discordem, por consi­
dersrem pesado o encargo da
assinatura de um semenério.
A esses pedimos que nos avi,
sem para nos evitarem despe­
sas superfluas. Àos que nos

acompanharem n e s te n0VO

passo da nossa vida os nossos

Coroner Sonsa 1tosaf
Veio passar a quadra festiva do

Natal em Loulé. acompanhado de
sua esposa. o nosso prezado amíqo e

conterrâneo sr. Tenente-Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal, ilustre deputado
pelo Algarve e Director da Manuten­
ção Militar.
��� ..

PARTICIPAMOS
aos nossos numerosos assi­

nantes residentes no estrangei­
ro e no Ultramar, e para quem
cA Voz de Loulé», é remetida
por via aérea, que o custo des­
se trsnsporte fica reduzido em

50(}/o a parfir. desta data.

,(Corytinuação na 8.a página)

1Jr. 'Üuiriuo 1I1currla
, ,

'Esteoe li gozar es férias n8 sua catla Ida vizinha povoação de Querença. o Vnosso ilustre amigo. sr. Dr. Quirino,
'

, ,e mMealha, dedicado Presidente da Di.
recção da F. N. A. T..

,

al

Comandante

(oltlteia de Barros
De visita a sua mãe, que ultim4-

mente tem passado mais incomodada
de saúde, tem estado nesta vila, o

nosso prezado amigo sr. Comandan­
te Pedro Correia de Barros. ilustre
Governador de Macau, a quem tive­
mos o prazer de abraça!".

Lembramos
a iodos oS nossos ,assinantes
que desejem pagar as suaS assi­
naturas anua/mente, a conve­

niência de nOS avisarem, evitan­
do assim que façamos a cobran­

ça de 3 em 3 meses.

r' •. 1� •

1l 'VOZ de £ou(ê
nu Imprensa af(Jarvia

Por Luis 'Sebastião Perea

'FOI no 1.0 de Dezembro de
há quatro anos que Loulé.

a bairrista p. linda vila algar­
via deu à luz da publícídade
uma modesta folha impressa.
de cuja vila lhe dava o nome.

Quinz�nário que; desde lo­

go. se afirmou num extrénuo
defensor da sua região. ser­

vindo os altos ínteresses da
provincia que o viu nascer.

Sem um desvio sequer. a

trajectória iniciada Q,O seu pri­
meiro número. com honra e

louvores para os seus Director
e Editor. é a mesma. ao ter­

minar o seu ciclo de publici"
dade quinzenal. motivo de re­

gosijo para todos os algarvios.
«A Voz de Loulé» vai en­

trar num novo periodo de lu­
tas e canseiras pelo seu AI,
garve, iniciando a sua publi­
cação semanalmente neste nú­

mero de 1 de Janeiro de' 1957.
Ao entrar no novo ano,

Loulé passa a ter a sua «A Voz

(Continuação ,na 5.8 página)

tO Curnavu( de £oa(é
p,. OR amável ced��cia da

Câmara Munícípal , a
Comissão das Festas do
Carnaval terá este ano à
sua disposição as salas da

antiga Escola Conde Fer­
reira, onde já se têm reali­
zado várias reuniões prelí­
minares para co ncre tíza­
ção de planos tendentes a

levar a efeito as nossas
tradícíonaís festas.
Ainda, não foram consti­

tuidas as díferentes comis­
sões, mas já se trabalha no

sentido de, não só se man­

ter mas até elevar o nivel
do nosso Carnaval. com

iniciativas que justifiquem
a fama que de há muito
vem disfrutando.
Assim. já foram enceta­

das negociações para a vin­
da de um rancho folclórico
de sevilhanas e da orques­
tra de Alandroal, que no

ano transacto obteve gran­
de sucesso no baile pro­
movido pela Comissão das
Festas.
Além de muitas outras

, decisões. está também as­

.sente utilizar já este ano o

antigo convento de Santo
António para recolha de
carros e material, para o

que vão ter iniciadas im­
portantes obras de benefí­
cíação.

o
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Ao extínguír-se a chama sibilina e; bruxuleante, que
veio pôr cobro a mais um aD-O, nesta constante e

evolutiva rotação que é a vida, somos .ímpelldos intui­
tivarnente a volver o olhar sobre o caminho percorrido,
contemplando no sabor duma recordação, imagens, que
já não são activismos, mas cenas dum paseado.y .

.

Relativamente ao tempo e ao espaço/ tal facto, não
passa duma deslocação, brusca e ínvoluntácía talvez,
fruto da mutação do onde estávamos integrados, num
conjunto de forças vívas, e que hoje faz parte do nosso

próprio eu, como ditador de leis e ¡egubdor de acções,
compiladas nesse incomparável código que é a experiên­
cia. E, porque assim é, a grande lição que pudemos e

devemos extrair deste nosso concentrado conternplatt­
vismo, deverá ser uma lição para o futuro - para um

futuro cheio de í nterrogações e mistérios, mas na verda­
de também subjectivamente cheio de esperanças.

Será a altura plena, o zénite proprío, 'para trazermos
à clara tona da razão e da consciêncta rntl.factos é ac­

ções, numa associação lógica e bipartida de objecto e

de sujeito, na análise directa da nossa posição perante
Deus e os Homens.

'

E depois, não deixemos o tempo correr novos ca­

minhos, não fiquemos piedosamente embevecidos na

miragem dum pon ir, saboreando o odor de' algo feito',
mas lancemo-nos a fazer mais e me!hor, levando aca­

da homem um abraço são e fraterno, confiante nessa

realídade bem cristã do homem irmão do homem, nu­

ma conjugação mútua de fraternidade e conscíêncía,
idealismo e acção,

'

[oão F. Manjua Ledl

E¡"ros e silulores

CJeecantos c-r.
' .; "

.

:far·enses
CJJe .sil. CJPicenle C!amPinas

o Poeta e escritor algarvio A. Vicente Campinas acaba de publicar «Re-
cantos Forenses», Deste autor apenas conheciamos um livro de poesia

• A. Ilha dos Sonhos Malditos 1». que aliás nos" tinha deixado uma impressão
bastante agradável. Melhor, a impressão de que' o Algarve continuava a ser

a terra onde a simplicidade e a poesia se conjugam numa coexistência inacusá­

vel. aceítabílíssíme portanto. Precisamente porque o Algarve é simples. e a ·sua

verdade corresponde à. verdade dos seus poetas.
.

Recantos Farenses é uma obra digna do nome que o seu autor [á alcan­

çou. não só em Portugal como no estrangeiro. especialmente na América do
Sul. onde a sua obra é muito apreciada. Ao contrário 'do que pode parecer ao

leitor desprevenido. não se trata de um livro que fala de Faro. uma cidade' como

tantas outras, e só de Faro. Não. «Recantos Farenses> é. na nossa opinião. um
hino à vida. essa vida que. aqui como ali. acolá como-vem toda a parte, éum
<ai que mal soa» uma «sombra que foqe» uma, «nuvem que voa ». o «día de

hoje. a «folha que cai». mas que apesar de tudo. existe para Ser'aceite de boa
vontade e como tal louvada. .críttcada, cantada. sonhada. desejada melhor •••

Vicente Campinas é o Poeta-totalmente-Homem. que se mete no mundo

para o cantar. para o auscultar. para lhe desvendar os segredos. E destemodo.
ele aparece-nos no mercado de bloco e lápis na mão a transcrever a vida para
o papel. servindo-se das vozes que se cruzam no ar como a expressão exacta

de mil anseios e desenganos, desejos e receios. sonhos e realidades. São os diá­

logos na estação de Caminho de Ferro à partida de um 'grupo de jóvens para
o Canadá; as professoras que trocam impressões sobre os métodos-de ensino

usados; os pescadores sobre as agruras da sua profissão, ,dificuldades que eles
amam porque fazem parte das suas vidas. Que magnífico poder de dialogação!

•Passam combóios. e eu não sigo! Fieo
preso a tanta beleza. Esqueço tudo ••. '

E' o poeta amante da Natureza. o Pintor espirituai que'a ·désenha' morosa­
mente num desejo de a oferecer a todos. a todos: I - As�¡m' valia a p'ena "ser
pintor. I Sim. porque motivos não faltariam. Mas o Poeta é também Pintor,
quando é realmente Poeta. Provám·no os m'!gl_líficos. trechos em que A. V. C.
nos fala dos poentes farenses: -Gigantes temerosos' retratam-se no cêú. como
que tentando assustar as crianças que no fundo de cada ·um de nós adormece­

mos em pequeninos ••.• ; da ria onde ô combóio se· espelha roubando-nos os

olhos com a irrealidade da sua poesia; da cidadt- que. do Alto de Santo An-

tónio. parece uma aldeia de casinhas de papelão; do mar... ',"

-Para o mar. gigantes
da distãncia ! Para o mar. cansados olhos!
Que o mar é terra e berço de algarviO$! _

Agora e sempre, agora como dantes.
o mar embrulha. em humectantes folhas,'
a terra nossa nos seus braços frios. !

.:- .<1. ,',.-"

A. Vicente Campinas é ainda o Poeta que se, debruça sobre os que nada
são, ou pouco mais que nada são. E' o garoto de nove anos que vende jogo,'
debaixo de chuva. quando devia estar na escola; são os pobres pescado'res que

passam o inverno na ilha, em míseras barracas de colmo; ê a. criança. que tem

sede e alcança o repuxo. onde � água jorra abundante e convidativa •.•
Não são só as imagens belas que cativam o autor de -Recantos Farenses;'.

E' tudo. tudo o que é vida. realidade. evidência.. E então que o Poeta (em­
bora o livro seja composto por prosa e verso. é' 'o Poeta que se' aclivi'nha em

todas as suas páginas. o Poeta-HolRem amante da Vida e cantor delal desfolha,;
as suas esperanças de um mundo melhor. de um amanhã sempre e cada',vez .

melhor... ' .
- >

Se a paisagem não é totalmente bela. o Poeta encoritra�lhe' aiJ;.da um si-

gnificado. e que significado: ::

.Nem a luz da Esperança nos acena

para afugentar. dos sonhos. a ttisteza

deste quadro pintado a pesadelo
.

com sombra de temor, nos seus relevos .•. p.
E a Mãe-Natura fê-lo

.

para poder realçar à luz do dia

o maior quadro feito em poesia.'

Que mais serã preciso dizer de -Reca�tos Farenses' o- no.vO livro de A.
Vicente Campinas. Poeta e Escritor de que o Algarve se deve o�ulhar ?

Apenas que desejamos ardentemente a próxima saída dos seus'livros anun­

ciados cA prova real. (contos) e .Raiz da Serenidade» (poesias). -Ao mesmo'

tempo desejaríamos ver no campo das realidades a reedição das suas obras

esgotadas «Fronteiriços» e ·Travessia. não só porque não as conhec�mos, mas

porque sabemos do seu valor. do seu gralJde valor.

Casimiro de Brito

A seguir:

Sete noites de mãos dados
poemas de Antero 'Amaral

4L"VI��41?4� R E M O E N D O
o poeta esqueceu-se dum poema Verde
no banco do jardim.
V.eio uoi ho m e œ e comeu-o,
a noite Que descia aproveitou-o
c om.o b,i.lh_ete de pa s s a g e m l
O rio inundou as margens
e o p o e m a v e. r d e b o i o u n a s u p e r f i c i e
antes de s u b m e r g Lr o s eu corpo de alga
'e .d e s' e r p.l ân c ton p a r a o a 1 i m e n t o d o s p e s c a d o r e s .'

'H o u ve .. q u e m
.

o j ul g a s s e p a stn'
para cabras, roedores e ruminantes.
() poema verde permanecia no banco do jardim,
disseminado entre as folhas
e off :tutos de plantas reais.
Na s e 'e r am a ves q u e ó d � 51 e a r am •

As r a p'a r Lg a s enfeita.r'am os chapéus',
o s pobres fizeram lind'os cestos de vime,
pão para a semana inteira.
�� can�ões'populares traduziram-no.
As rãs entoaram á. noite um'concerto em sua honra,
a que assistiram espiritas sensiveis.

Quando o Outono Chegou secaram as folhas
e o vento levou-as p a r a longe e p a r a sempre.
Kntão um poeta não quis magoar.a herança,
cortou um ramo e abraçou-o contra. si.
N un c a. m a i s s e v i u nob a. n c o d o j a r d i m
c et s a que. lembrasse um poema. verde.

Ferreira, 25 Setembro 55.
AloDSO Cautela

donelo de [JlIlierrez e-u

Dedicado _

a uereâia, autor de .I2es 1:.,opfaée.

Gomo a túnica do teu nome regIa
nenhuma oiu a rico CBobilónio.
9TQ. trono imperial não teoe 'Ausónio'
de tão glorioso [custo o pr90i légio

/

goste ocaso buscar o sortilégio
. das tuas rimos à citara de 2ónio?
Ou em noites fantásticos de insónia
<Délos pôs louros no teu oerso egrégio?

Gentes I e o éter puro se ilumino I
Gorn ouro pompa, desiumbronte chega

. a. púrpura, O azul, o sol, a colma,

{; ao cintilar tua estrofe em DOZ dioina
corno deonle de uma Oénus grego,
em mudo contemplação fico minh' olmo!

Tradução de

JORGE RAMOS

,11ndam mocas pero mundo sem amor

CUm poema de Gosírntro de <Brit �

. ..

Andam moça.s pelo mundo sem amor

de pés ansiosos por pedras duras,
que não encontram nos ruas sequiosa·s
por onde caminham airosamente ..•
Só os sapos a coaxar nos turvos águ.as

.

do eterno «Jardim das Máguas» •••
Os bancos de jardim
esses apodrecem ao sol,
e' Perdem o cor,
e acham os rugas .••..•

e conversam com elos tamb3m
o político dos corações insatisfeitos
que sin'gram no mar dás ondas alterosas, cegos,
que passam pelos bancos sem os ver,
que roubam os areias sem chorar,
que brincam aos meninos sem o ser,

que sorriem do João atroz da beata
e dôs corpos de inoça sem pudor •••

Andam moças pelo mundo sem amor

à procusa do momento coloride
em que a taça se quebra':__e o chão
mostra mais duras as pedras do costume .••

«o génio pode ser gé­
nio cem vezes, que não
substituirá os factos on­
de os factos são neces­

sários e não o génio).
DIMNET

1[fl[E(�Ril$1
Um

I.

de sIlrmindo
.

lflodrigues
É bom cerrar os olhos
e de um fundo sedimento de lembranças,
de perdi�a.s bagatelas,
procurar reerguer, não o passado,
Mos a ânsia do pass.ado para hoje,
para o que hoje seria,
t,ransfigurado ainda, ou outra vez transfigurado.
E bom cerrar os olhos e boiar
na confusa penumbra'tranquilíssima
de que, de espaço a espaço, se levanta
uma chama fugaz de assombro QU de pureza.

Do Hvro A Beleza Prometida

\

Sou sÓzinho.mas tenho muitos irmãos. disseram-me na catequese. Pois te­

,

nho: o Miguel. o Victor. o Raúl. o César e o Afonso. (este é meu Irmão

tambe�? Vá lá que seja. Mas outro dia peqou-me uma partida •• ) E não que­
ro mais. nenhum.

E_també� tenho pai. cal�ulem! Disseram-me que Jesus Cristo é meu pal.
M�s nao é pal de verdade. E só assim para eu me consolar por não ter nín­

gue.m qu� goste ?e mim cá neste mundo. Sei muito bem que um filhó é um gran­
de ímpecílhc e so faz é mal. A minha mãe tem-mo dito dezenas de vezes.

�u �ost� de Jesus Cristo. Tem uns olhos que fazem vontade de chorar e

-e-coítadínho l=-está todo espetado com pregos e ainda tem uma coroa de tojo
enterrado na cabeça.

_

Não .percebo por que é que toda a gente rem pena do mal que lhe fizeram
e nao o tiram daquela grande cruz..

.

" Se eu pudesse subir lá acima sem partir as jarras! Gostava de ver a

e=ra das pessoas quando entrassem na igreja e O víssem, sentado no petal, já
t:Jdo curadlnh� e bem vestido.

,
,

Gost.o m�lIto de t:'losso Senhor! Ja gostava antes ,de me ensinarem que Ele
_

t meu pal. (so de fingir. claro). O meu pai era trabalhador e morreu debaixo
dum tractor ainda eu não andava. Não se chamava [esus, Era João. E eu s6 é
que era filho dele. '

Isto faz-me tanta confusão. Eu pen�o coisas complicadas!... A's vezes

faço perguntas que as pessoas atê julgam que eu n ão sou certo dos miolos.

.

Mas não percebo muito bem por que é que Jesus Cristo leva os nossos

pais de verdade e depois fica Ele pal de todos. Assim é mais trabalho e muito
pior. Só vestir esta gente toda

_

Pelo Natal ainda me disseram que o Menino Jesus me dava umas calças e

umas botas.
Ora, conversa I Esta manhã tive de pregar uma pregadeira aqui a tapar

este buraco se não daqui a pouco anda com a barriga à mostra.
E botas então até m! dá graçl.

.

Havia de ser bonito. sim.. Se calhar nem sabia andar.
Ai qu_e fino! Eu de botas!. Depots já era assim: olhe meninoQJim (eu

sou Joaquim) podia ir comprar-me, por favor, cinco litros -de petróleo?
E haviam de me dar gorgeta como ao Chico do café. Pois l , .

·

A minha mãe às vezes parece que me tem urm grande zanga 'E leva a

vida a chorar. Até dá raiva. Eh! A's vezes. com dias de sol-e tudo. Nunca
'está contente. nunca me faz nenhuma festa nem nada.

Eu cá não sou nenhum maricas! Mas qostava que ela conversasse comi­

go. Ainda não me aceitam no trabalho. Sou muito pequeno. E mesmo assim
não sou muito ruim. Ainda ontem. com um frio que até as mãos pareciam de
pau. fui ao «rabisco» e apanhei quase tres litros de azeitona. Pois nem se riu

para mi�. nem nada. Não tenho culpa de não crescer mais depressa. Ainda
outro dia quando esfolei o joelho todo foi porque me pendurei na porta.

Dizem que faz il. gente grande••.
· Es�ou farto da eSCila e da catequese e dessas coisas todas. O que eu que­
rra era Já ser um homem. ter umas botas e ir pua a marinha. Ell já vi o mar.

Está no meu livro da 3.8• E' azul e tem barcos••• ·

•.•NHORA l .•• [á lá vou!
Eh! Nem deixam uma pessoa pensar.
Se são todos meus irmãos e Ele é pai da gente. por que é que só eu é

que tenho de fazer mandados. ouvir descomposturas, e levar tareia�?
Grande favor. multo obrigado! ••

'

Maria Rosa Colaço

NOTIC'IAS
do Teahto Expeltimental do POlttO

EM 18 de Novembro findo deu o Órculo de Cultura Teatral do Porto,
· .

no seu Teatro de Algibeira, íructo à repu-ição de Antigona de An­

tónío Pedro, uma nova glosa da Tragédia de Sófocles, numa série su­

cessiva de espectáculo" - tantos quantos os necessámos para que os

seus (cerca del 2 000 sócio, pudessem a ssísttr.
(O Teatro de Algíbeíra do Porto, único na península, como se sabe

tem apenas a lo!aç,ão de 10) espectad Ires pelo que d .. cada peça tem
de fazer uma sene de representações destinadas exclusivamente aos

sócios, nesta altura a caminho dos 2.000.1
'

Desta maneira inaugurou 'o Circulo de Cultura Teatral a época de
1956-57 repondo Antigona que fora representada pela primeira vez em
18,de Fevereiro de 1951 no Teatro S J Ião, no Porto, quando o Teatro
de Algibeira ainda não passava dum sonho. Esse sonho realizou-se de­
p'lis duma luta árdua graça., á per"everança, competencia e sobretudo
às fundas raizes que prendiam alguns homens ao que para eles era a

vida,- O Teatro,
Desses há que de.,tacar António Pedro e Alexandre Babo. Hoje o

Teatro Experimental do Purto é u,na realidade e Sub,idiildll pdo Fundo

�e. �eatro traçou já o seu programa para a épJca teatral qUe agora se

mlClOU, El-lo: Guerra do Alecrim e da Mangerona de António lHci da'
Silva; O Judeu. (versão ori�inal em ensaios); O Vagabundo diI Mundo
OCidental, de J M. Synge; Rato.; e H.lmens, de J. Steinbeek; Um Deus

C!0rmiu lá em casa. de G;_)llherme de F,gueiredo. bra'iileiro, e uma peça
amda sem titulo do grande dramaturgo Luis Francisco Rebelo' As Ca-
deiras, de 1'lIle!o.co e o Ap(llo tI;, Bdac, de Jean Giraud lUX

'

Deste modo a Cidade d" P,Jrto polle orgulhdf-se de ter dentro dos·
seus muros homens que, bem c ImpreendidJs, sãJ peps de real valor
no funcionamento da máquina humana.

José Guerreiro

«A Voz de Loulé. nasceu para Servir. D�pois de quatro anos de múltI­

plos esforços em prol da terra e da cultura. este jornal continua fiel aos seus

ideais. Melhorar. tem sido a palavra que o tem gUiado. E Melhorar será a pa­
'lavra que o guiará no futuro.

A partir de hoje. este modesto jornal de província. que durante quatro
anos foi apenas um quinzenário. passa a semanário. Talvez esta mudança te­

nha pouco significado/para algun�. Porém. estamos certos de que a maioria dos
assinantes a aprovará, precisamente p�rque ela nasceu do seu incitamento.

. Pela nossa parte damos o nosso inteiro aplauso e esforçar-nos-emos para

que «A Voz de Loulé. seja um jornal digno de reparo. algo que se discuta,
qualquer coisa que exista para lutar e não para v�getar. Se falamos em vegetar
fazemo-lo com certas bases: a Pequena Imprensa. ainda que lutando .com mui­

tas dificuldades. traça o seu próprio caminho. muitas vezes de estagnação e ou'

tras de elevação. Não citaremos nomes. mas eles existem, oh se existem. Co­

nhecemos muitas terras grandes, possibilitadas. onde nem jornal há. ou se exis­

te é o que se chama: um pobre de Cristo que anda cá por vel" andar os outros.

Do mesmo modo. conhecemos outros agrupamentos populacionais onde exis­

tem jornais no verdadeiro sentido da palavra. Jornais de valor que h�nram o

ambiente jornalistico regional .sobremaneira os trabalhadores incansáveis que
os guiam. Temos aqui num biblorate ao lado. uma divagação de uma rapariga
que conhecemos: -O esforço é uma estrada larga que conduz ao triunfo'. Não
será tempo. melhor não será util e agradável. transformar as nossas vidas. as

nossas iniciativas. os nossos afazeres. num EsForço. num Esf0rço cada vez maior

de procurarmos. por nós próprios ao nosso Triunfo? O nosso Caminho?
.

Tudo isto a propósito do jornal. ê verdade?
Pois ·A Voz de Loulé' passa agora a sem�nário. Depois da criação duma

página literária. Onde todos podem colaborar [e destacamos esta frase

porque é um caso único no nossO ambiente cultural. onde o costume ê quatro
ou cinco senhores eruditos reunirem-se e ditarem as suas leis do alto da sua

torre de marfim] a passagem a semanário é mais uma vitória que ternOs o

prazer de registar a favor do nosso desejo de Servir.

Com a colaboração de ,Prisma. vai «A Voz de Loulé- iniciar uma

(Continuação. na 3.· página)
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o 'Monumento
OG Infante D." Henriqúe

,Continuação de,1." página)

tentes não chegam para albergar aqueles que já procuram a ex­

celência do nosso clima estival.
Mercê de determinantes históricas que agora não vamos

analizar.' por estarem fora do âmbito deste artigo. encontrou-se
',a gente Portuquesa, num momento épico da sua_ hi�tôria: se­
nhoradas artes de, marcar. e possuidora de uma técnica nauti­
ca de vanguarda. que." de triunfo' em triunfo. num,«crescendo»
sinfónico a cond uziram à epopeia dos ' descobrimentos. com que
demos «novos mundos ao mundo».:

Cómo centro de gravidade dêsse magnifico capi;tu.l? da
nossa hístóría, e como entidade integradora da alma nacional
desse aureo periodo; aparece-nos a figura do Infante D. Hen-
'rique. Este homem abandona as comodidades e bom viver da
corte e. cercando-se duma equipa de naveqadores, cartôqrafos,
astrónomos. matemáticos' e técnicos náuticos em geral. lança-se
em Sagres à realização do sonho da sua, ge:ráção. que também
é O seu: Vence.. Para glóri� eterna deste Povo, fomos. num, qe.
terminado momento histórico. possuidores da, mais avançada e

mais actual+ãada técnica de navegaçãó que nos levou, à deseo '

berta do Mundo. Do Algarve partiram as caravelas que ras-

'garam os Oceanos e permitiram o colossal advento das -aave-
gaçõe-s mercantes actuais.

" ',.Mudaram-se osternpos, mudaram-se as vontades. diremos,
parafraseando o nosso Eptco, e hoje não se anda de caravela,
mas sim de avião. meio de transporte hodierno. .que à falta de
aeroporto. está vedado aquele Algarve que há 5 séculos era o

ponto de partida daquelas caravelas que revolucionaram o

mundo de então.' .

Que lástima I Há ·500 anos na vanguarda dos transportes
ultramerínos. albergando o glorioso ímpulsionador das deseo­
'bertas. e sabedores de técnicas de navegação que os outros po­
vos ignoravam. e hoje sem uns palmos de terra planos em que
poisem essas afirmações da contínuídade do

, esforço ,,inic,iado
com as caravelas. e que hoje sulcam os ares. tornando ,Q_ mundo
mais pequeno, 'Há, 500 anos. estávamos. à cabeça. hoje arrasta­

mo-nos na cauda.
Porque não honraremos iqualmente a men¡ó;ri;a,' do Infante

'Navegador construíndo sob a sua invocação, um aeroporto?
Sim. O Aeroporto Infante D. Henrique.sosxde se erquerá.a sua

estátua e em cujas salas de serviço. de recepção, e de espera
se lembrará ao viajante apressado de' hoje a obra grandiosa
daquele' construtor dos alicerces do mundo actual, mostrando
que os habitantes das .terras donde partiram as suas caravelas
.não envergonham a sua memória. .

Que os "algarvios não apareçam choramínguei�os.' qual
crianças a quem se tirou' um hrinque�o. e 'lue lastim�,m.,_a sua

má sorte. mas que .encarem o acontecimento como homens da
sua. época. compreendendo a decisão' goy�rnamentâl lê, a�atan­
do-a. Pois se não nQS querem dar/<;>::M€)'num�ntQ. :qUE:j ¢s'rrmà­
r·íamos ,constliuir qas nossas terras'; que;se vá párá 'dia'nte com

a construção do a,eroporto. cuja necessidade e urgência está pe­
lo Govern(')' e por todo o Pais de� há muitO rtkonhécida. '

.

A limpidez permanente do nosso �céu permitirá qpe os
.aviões aqui aterrem .quando os aeroportos de Lisboa e"Porto
não os poderem receber. e escu!:la�ão de demandar teqas es­

tranhas. A província ficará ligada ao mundo qúe as suas cara­

velas descobriram e do qual hoje está alheada., E o nome'do
Infante. quin,hentos anos volvidos. ,voltará a figurar n�s rotas.
,internacionais. e lembrará às gentes' estrarihas' que aqUi poisa­
rem o �sforço de um homem e de um povo para a estruturação
,cía civilização que hoje, usufruem.

,

O Mar é uma determinante histórica na alma Rortu9uesa.,
:t:6g� éjliê' aêábou a arriuiêad'à llêróica' da' reconquista. este' P,?-
� vo voltou-se para O mar.

. ,;; Dominou o. e desde então. uma grande parte da grei 'por­
\'túguesa vivê do, mar. ql,ler p�la no.ssa frota merca,nte. ponto iui-
)pjrtante 'no nosso complexo económico. 'quer pela liga'ção cO,in
; as nossas provincias ultramarinas. quer pela importância <ta
(nossa actividade, piscatória. quer finalmente pela fama mundi�l
i das nossas praias. "

'

i
" .'�

,

'

Partieularmente. b Algarve; talveZ meio-Algarve vive do
': mar. São os pesddores. são as traineiras. são as fábricas de
',' conserva. é o sal. são as praias na época de veraneio. Ano ein':

que escasseia a pesca. é ano de miséria para todos. porque 'a
t

economia da provincia é fortemente afectada. Lembremo-nQs
; que a indústria ele Conservas é de Ionge a mais importante\e
: expandida na Provincia e a que �ais bocas alimenta. '

. Julgo que os descendentes do Infante Navegador comple­
-¡; tariam a ho�erlagem à __memórta do inclito antepassado com �a
'. criação e manutenção de um instituto oceanográfico e 'pe bià­
dogica marítima. para continuar o estudo desse «Mar ignoto»'
é com os meios e recursos dos tempos hodiernos. :

Aí. no Instituto INFANTE D. HENRIQUE. «,à beil'a.
; mar plantado» se.est�darlam as migrações das especies 'piscíco-
� .la� de interes,se, eCQn(HI)ico. ,c91.ltegQo elemE:rltQs i, cie.n.Uficos e

téc!.l'''oS po PI?iQr �igqifjca��. Ew�c!a,Ne-i,a. o plé!pcton. él ,COIlS"
;, tituição dos fundos costeiros. a influência da temperatura di;ls
�'águas no desenyolvimento das espécies.: e a possibilidade eta
'. cultura de certos molu'scos e crustáceos nas' condições particu­"

larmente favoráveis existentes na Ria de Faro. e não sei se nos
.;, sapais de Alvôr. ,.

" ,

.

, Que melhor. hon'ra pará a memória do Infante do que aqu�­
�; la que demonstraria precisamente a continuação e perseveran�a
',< das virtudes da raça. mantendo não uma atitude basbaque pe­
� lo passado glorioso considerado como espécie de paraiso p�_
• dido. mas uma admiração talvez ainda maior pelo esforço in­
> comensurável que esses gloriosos antepassados com tão poucç,s
� recursos r�alizaram. procurando seguir na esteira das suas quii-
lidades. atirmando-se perante o mundo de hoje como eles �e
afirmaram perante o mu'ndo de então.

'

Hoje em dia também a Nação atravessa uma ampla e sa­
t. dia época de reconstrução. amplamente documentada pela es­

:' tabilidade do, orçamento 'n,açional. pel�s insofi�llláyeis obras de
. fomento. pela, expanr.ão consciente da' nossa' indústria. ¡

�, Os Portugueses estão de novo lutando para que os seus
: filhos de amanhã também possam ter orgulho e pensar em er-
" guer monumentos aos seus antepassados. hoje vivent,es. '

,

Que os'Algarvios conSelé'ntes da sua Icondição de homens
, e de Portugueses se unam nesta nova cruzada de reconstrução.
e que exponham ao seu Govêrno a justeza dos seus anseibs e,

das suas pretensões. soliCitando-lhe. no interesse do bem co-
,

mum. a construção do Aeroporto Infante D. Henrique e a cria­
ção do Instituto [nfar:t(e /p.: ljenrique. duas, obras doe inter�,sse
geraL e Com as quais pagamos a (;liVida de gratidão 'desta Pro-
víncia ao IIl(ante Navegador.

'
,

l.,M. F8:rrajota Cavaco

«Loulé.·.. em I·ehtah)>>
BONS 'dias. Boas Festas!

'

E' geral a al�gria. a sincerida�e com que. expontã­
neamente, nos -saíem estas saudações na quadra que es- ,

tames-passando.
'

Que sentido de' humanismo e de fraternidade colectiva,
nos impõe o respeito 'por estes días I

, Não "se avivam ráncores, não se procuram dissídíos, não
se inventam calúnias. parece enfim que a humanidàde é tomada
de' um, -banho de ternura e. bondade que torna a vida mais bela.
mais agradável e digna de ser vivida I E' porque neste Dia
db Nascimento de Cristo. todos nos sentimos mais cristãos,
.maís puros e menos judeus. no sentido deprecíatívo que. entre

nós, se dá a esta' expressão.
.

Porque nãoserão todos os dias na vida. como o Dia de
Natal? I

. í
•

Voltamo; a ver nesta quadra. pessoas que estimamos. con'
sideramos e 'admiramos e que nos alegra muito encontrar eu
rever."

'

São pessoas que vêm em pergunta do, êlo familiar! para.
de longe em lonqe, recordarem e avivarem as reminiscências
do doce 'conchego 'do lar. a��suàvé paz da Familia. o sau­

'doso tempo da mocidade, oriCle lhes, foram "incutidas aque­
las normas e preceitos, cujo culto. em maior ou menor

gràu. os conduziu pelos dífe-
.

rentes caminhos da vida I
*

Expressões 'dé ternura afe­
ctuosa. de sensíbíltdade requin .

tada, traduzindo corações de
'um misticismo 'encantador. são
.trocadas entre familiares. ami­
gos e conhecidos e .até estra­

nhos!
*

,

Há dois "días, numa vizinha
cidade, de Espânha, ab entrar­
mOS num casino. fomos saúda­
dos festívaménte por pessoas
desconhecidas com 'diferêricias
Inesperadas, com um acolhi­
mento gentilissimo.
Até um cartão de Boas

Festas da Direcção nós foí
mandado entr�gar I

,
,

*
.

, E para os que não puderam
vir, pelas imposições .da dis­
tância; dos 'seus afazeres. 'ou
das i u a s responsabilidades
prbfissíonais. que sentida sau-,'
dade e afecto lhes foi consa-
gradQ I '"

A sua au<ência foi sentida-'
mente evocada.' ternamente

fembrada• e' no espirito de t¢>­
,dos 'pairo,u. mé;lis expresshra '" '

que todos. a etimologia da
frase :' Boas' Festas I' "

Na n(issa Vila. O Natal foi
passado quase sem frio. os co­
rações, todos a bater de quen­
tes ;no éOIivivio das visitas de
familial'es e .conhecidos� .

Muita g?ñte saiu para' a rua.
á riossaAvénida regorgitou de
pessoas� os cafés fizeram farta
colheita e a miudag�� mos-,

trava-se" satisfeita com (> r.e­
cheio dos sapatinhos.'

*

Ná véspera de NataJ per­
guntara-se a lima menina de 5
an"s q .Que �sti:;lari� ela màis
que lhe p-uzessem no sapati­
nho.' E a resposta foi encan­
tadora:
- Há muito tempo que eu

venho pedindo ao, fvierihio Jé­
sus que me ponha uma coisa
no sapatinho I Mas não digo
a n}nguém o que é. sabe!?'
E que eu quero saber. de

certeza. se'é éle ou nao I Se
aparecer o que eu pedi. então
é de verdade I

*'

Aproxima-se o outro dia de
festa: Dia de Ano Novo I
Não quiz a Providência

que lá se chegasse sem' ter

chuvido. . " ,

'

Que esta coisa' da chuva.
estava a pr�ocupar sériamente
a agriculturá e a dar- nos, a
ideia de que o é,lnC) qlue se

adianta iria ser do género des­
te mau ano que' pasfámos..
Mas já fez a sua aparição

e promoteu pão faltar.
Que' ass1m sefa -parà que as

'Novas Entradas sejam boas
�,para todo�. r

.'

.

Reporter X'f < .,.

'O A SA
Venct'é sé um prédio

; com 7 divisões,' forno,
, cisterna, dependências
;,agrícolas e terreno com
: arvoredo, no sítio do,s
, Cav .. cos.

Tratar com Manuel
Coe I h o Farrajota

'.Quarteira.

-' No passado 'día 7, de Dezembro
realízou-se na Igreja paroquial desta
freguesia o enlace matrimonial da lJ1e­
nina Maria da Ponte Guerreiro. filha
do sr, Jacinto Guerreiro e da sr." D.
Alexandrina da Ponte, residentes no

sitio .dos Corcítos, com,o sr. Abi�io
P�stana G�mes. filho do sr. Inácio
Francisco Gomes eda sr." D. Erme­
linda 'Tereza. residente no sitio da
Varjota (Loulé).
Apadrinharam o acto p sr. Amadeu

Pestana Gomes. irmão do noivo e o

sr.
.

Alexandre Rosa da Piedade, de
'Loulé; a sr." O: Maria das Dores Ro­
sa Guerreiro e a menina Maria Fer­
nanda Correia, da Ponte. primas da
1l'�1va. Ao .novo casal e ás suas fami- '

lias endereçamos os nossos parabéns."

_;_ Encontra-se a passar as festas
'do Natal- e "Ano Novo em sua' ca­

,sa, em ,Querença o sr, Dr. Quirino
dos Santos Mealha acompanhado, de
sua esposa D. Emílta do Nascimento
Mealha e filhó. estudante universitá­

, río, sua, tia D. Mariana do Nascimen-
to e, primos. sr. Francisco Dionisio
Correia e esposa sr..0. Maria Rosa
Mealha Co�rela.

.

;_ Estiveram também' nesta locali-
, dade em visita a seus pais o sr. Pro­
fessor Da.niel da Silva Faria ,e o Dr.
António ,da Silva Faria. acompanha­
dos de suas esposas. filhas e sogras .

'" -'-Encontram"se também a" passar,
'

as férias do Natal em casa dos seus
pais.' os estudantes: meninas ·Maria
do, Carmo .da Conceição Guerreiro.

· Zélia G1Jer�eiro: Mç¡riano. Laurete da .

Silva Paulino. Maria de-, Carmo Coil­
treiras e'os meni,;;IOS Manuel dos Men- 'Ides. Manuel Viegas Guerreiro; Ga-

·
bríel, Gonçalves GiIerreiro ;Manuel
Cavaco Dias Correia. Franci�co, losé
'do's'Santos Guerreiro e Eusébio Vie-
gas da Silva. . .

,- Realiza·se nos próximos dias! 6
-e,.7 de Janeiro na ,aldeia da Tor. a

tradicional festa �m,honr<! �e Nossa
,Senhorà de 'Fátima. que nos 'ultimOS
anos tem 'sido muito' concorrida por
-forasteiros.

Potentes alto-falantes abrilhaIlta-
· rão as festas. '

,

Foram'distribuidos pela festa do
Natal aos pobres desta freguesia ge­
neras alimenticios fornecid<ls pela
«,Caritas..

.

VIAJANTE
PRECISA-SE

Com. carta de ligeiros.
conhecendo o ramo de
miudezas e viagem Alen­
tejo·Algarve, dando boas
referências. preci�a-se já
com bastante prática, não
importando es ta bel e cer
bom ordenado,
Nesta redacção se in­

fO'rma.

.. '�

A MÁQUINA DE COSTURA'PORTUGUESA
AO SERViÇO DA MULHER PORTUGUESA

Milhares de unidades: vendidas atestam a sur­

preendente e inegável qualidade mecânica
da máquina de costura O L I V A

-,

Vendas a pronto' e a prestações
Agente oUeial em Loulé:

'

..
, .-........ -""""-

Manuel Roddgues
Av. MarcaI Pacheco, 80.»

de Boas Festas
Tiveram a gentileza de nos enviar

cumprimentos de Boas Festas. o que
'muito agradecemos e gostosamente
retribuimos:

Companhias de Aviação SAS e

,TAP; Comando Distrital da Legião
-Portuquesa: Casa dos Rapazes de Fa­
ro; a Direcção da ,Casa do Algarve.
em Lisboa; o Corpo Activo dos Bom­
beiros Municipais. de Loulé; a Direc­
ção da Assocíação de Socorros Mü­
.tuos de Faro; 'a. Federação dos Grê­
.

míos da Lavoura da Provincia do
Algarve; Club de Campismo de Lis­
-boa; e a Direcção do Club Onomás­
,'tico «Manuéís de Portugal. e os srs.:

Carlos da Piedade Vieira. João
-Aleíxo Cebola. Eng. J. M, Farrajota.

Cavaco, Fernando Morais Rodrigues.
Antero Nobre. José Barão, Casimíro '

de Brito. Máxim'o Oleqárío da Con­
.ceíção, sr.:' D: Joaquina de' Sousa
Ramos, Constantino Coelho Cabaní-

'

ta. subchefe da P. S: P. dé Loulé. e

i Eduar:o Olimpío Espada e a sr:" D. '

.Ilda Nogueira Cavaco. resídente na

A�gentina.
'

(Continuação da 2.a página)
.

.

.competição muito interessante (dize'
:mo-Io em primeíra mão) tendente' a"
,

angariar maís assinantes para o jornal.
E' mister levá-lo a toda a parte, do
:mesmo modo que é mister fazer de

,

··A Voz de. Loulé·. não" uni jorrial
'pura e simplesmente Regional. mas

,um padrão com interesse nacionaL,
,Por isso abrimos as 'J?ossas portas ii
,,,todos. sem excepção ••• Não temos o

direito de sonhar? Pensam0s que sim. '

Pois bém. depois de uma Batalha de
,'Flores conhecida em todo, o país, de-'
sejamos contribuir para fazer um jor­
'nai conhecido em 'todo' 0' país. ) Ad·

'

vinnamos: 'os 'sorrrisos irónicos. que
. se desenham nalguns leitores. mais pes­
,-simistas. Mas nós 'continuaremos' a'

, nossa obra e. ·voiei Ie point •• jamais
nos furtaremos a quaisquer esforços
,.tendentes a Melh('�ar.

Falámos numa competiçãó, Tudo
,muito simpI_es. afinaL Por cada novo

" assinante: que fot proposto., oferecere­
,mos um livro de prémio, E. urge in­
foilriar '(,s nôssbs �leitores: tenios" al-
gumas centenas. ou se:.for preciso àl- '

guns milhares de livros para oferecer,
aos nossos estiinadoscleitores. Mãos.à
obra. é agora a 'frase de combate ..
Para ql.le o, objectiva seja aIcança7

do. «P.risma» ,Çiferece toda ã· possível
êolaboração.

C.C.C.

L E I AI

ASSINEI
.'

O)VULGUE
«A VO';z de Loulé»
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o café' de cevada que todos preferem

O'mais puro o mais delidoso

ÃlanuelAeal 7attai�ta
L Ó ,U L.É

Preparação especial de

•

Júnior
LOULÉ

. das melhores marcas
e aos melhores preços

Em 8xpo�10ão no estab818clm8�to
OE Jo�é Reinaldo,
� Gomes Pacheco
a

Dia a dia, engrossa a mas­
sa dos nossos assinantes, en'
chendo-nos de júbilo e sa­

tisfação por nos 'sentirmos
compreendidos e ampara'
dos. Hoje, ,gostosamente re­
gistamos mais os seguintes
.nomes .

]oaqui¡n [osê Raminhos. Loulé,
Manuel Baltazar. Almada, [anuá­
rio Sousa Caliço. Venezuela ¡ Pes­
são Rolão. Lisboa, Augusto Guer­
reiro Floro •. lIrloura ; Gaspar dá Pie­
dade Silva da Encarnação: Vila do
Bispo t D. Maria da Piedade Sacra­
mento Santos. Faro :�ManueI.Silvé­
rio Castro Martins. Manuel Marques
Fernandes, Sílvíno Custódio Mendes,
António Guerreiro Cavaco. [oaquím
de Sousa. Dr. Marina Barbosa Vi­
cente, António Faísca Viegas e, D.
EmilíaMaria Campina Leal •. Loulé:
Jo"qUí1n Fernandes de Jesus. Vene­
zuela ; M�rio Simões Delfina. Faro:
Sebastião Tavares Espada, Loulé:
António Guerreiro Viegas. Val-,Ju­
deu-Loulé; D. Marfa de 1esus
Cristina. Betunes-Loulé; Carlos
Gonçalves Ribeiro. Loulé; António
das Dores. ,Aile; José Faustino da

Conceição.AIQés;,Qrlando.Neves. D.
,
Maria José R, Laginha. D.Maria Ga­
briela V, Barros Vasques Rodrigues.
Lisboa; JoséViegas,da Silva., An­
gola; José Rocheta Neves e Antó­
nio Pontes Marinho. ' V�I·Judeu­
Loulé, Manuel Rodrigúes' Martins.
e Antóilio,RodriguesPalm¡¡., Loulé:
Mário T. Jorge e Júlio Domingoll
Cavaco. Argentina: Ed1,lardo Ma­
deira Gi-oú.' Santa Bárbara de
Nexe: Ant'ónio Duarte Cavac:.o •. ,Sa­
lir: Eng,O José, da Costa �eD.d:�s.

, Manuel Guerr'eiro Caetano e Manuel.

Cavaco Guerreiro. Faro:. A�tÓnlo
de Sousa Moreira. Venezuela:
Aluíno Fernandes Rodrigues. Cana­
dá: José Maria Martins Gue(rei�o.
Vila Franca de Xira; D. Maria
Leonor. Gomes Melo e Horta. Tavi­
ra; Manuel Martins Bexig'a.' Boli­
queime; Francisco de,Brito �ocha/Cruz. Quebrada: D. Adelina da
Conceição Agostinho Cavaco. Loulé;
Silvério jantas Fernandes. Sitio da
Renda-Lou'é; Saciedade Colum-

'�bófiI.a de.Loulé' e Sebastião António
Guerreiro Jú�i0r. ,Loulé.

'OFERECE·SE
Ajudante de Guarda-livros
Com bastante prática

de serviço de escritório
e contabilidade.
Nesta redacção se in­

forí:na.

Terrestes e

Marítimos
A PETRÓLEO -- A GASÓLEO
MOIORES

Ferrem NelO, 23
F A R

Tuler. 496'
O

PA DA·RIA
'Crespassa-se ou llfnga-se
Com boa laboração. situada

na Campina de Cima. co�
casa de habitação com 5 di­
visões. água e luz. Próximo
da Avenida José da Costa
Mealha.
Quem pretender dirija·se a

José Francisco Pinguinha J .�,r.
Campina de Cima - Loulé.
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Variações
à oolta dum eczema

.sil sl, dania elara
Se no alongamento da sombra do quadrante
há frémitos da asa a riscarem parábolas insensatas
porque não continuar o poema?
Porque não ouvir as vozes que vêm à superficie

diluidas
.

a roçar as tangentes do silêncio! ...

Em nossas mãos patricias
há gritos!

(ainda que os não entendam .•.. )
Anseios de liberdade

\ sem métrica nem rima!

As palavras
são as que quiserem •.•

Há tantas ilusões no lançamento de uma mensagem
como na mística de um pensamento

.

germinado em inguietações
.

E quaisquer que sejam
=-Ptngo ou projecção espiritual?!

-Hàmats-plngosno desalento. l-t � �. .:«.
-'o

?1- �,.' "
'
..

de uma vida desesperada ,

que projecção espírttualno desejo, do vagabundo ..

ao ouvir·. .

.

co circunlóquío ideal das meias solas­
quando aspira possuir urnas botas de água

E ainda-que isto cheire a cabedal
a verdade é que em tudo

.

.

há poesía.
Venha ela ardida no calor do asceta
QU desprendida no amolecimento de um amanuense

Glória à poesia popularizada
e 'não prostituida

mas sim devolvida
ao povo que a criou

E agora que nos encontramos
no Iímiar da Porta Nova /'

olha a ria
os barcos

os pescadores ,!
E quem é que não entende
os ritmos desenrolados

na faina da barca
que vão mar fóra?! ..•

Podes ensaiar de novo

criar outros devaneios.
oútras sintaxes

porque em nada se modificará a poesia
Ela vem na evolução

sempre sentida na mesma geratriz
quer. se desenhe no canto de um passaro ,

ou nas «lantejoulas bailando no vértice. de um sonho
Ela está nas dores ouvidas pelas auroras boreais
que se desfazem no espaço ínñntto
ou no gemido solto que vem dos fragmentos materiais

E o que somos todosnós?' , .'
Senão uma íntercornunícaçâo poética da vida

em toda a manttestação de energia'
.

Ah!
Quanta identificação ressalta

na dor dt' uma pena que cai .
, , .... "

,,¡
ou no silvo destemperado de uma rocha partídal .•

E ainda que o poema não seja aplaudido
ele é um grito de alma que sai ...

E num coeficiente dez
pode haver tanta poesia

como verdades ou incoerências
nas lutas fratricidas

jogadas em «encruzilhadas dos cravos de cabecinha ....

Quanta poesia há nas intenções dos nossos passos
quando se desfibram marés altas ..

Ou nos .. terclopêlos lividos bailando marés baixas.
em lentidão misteriosa...

.

Luminosidades das algas
farois da vida

,

desenhados em ponto de cruz
,

ou na chama do Gaz Cidla
E quanta há nas equações do tempo

medidas lium relógio de pulso
E porque não

no brilho de u� botão de punho?

Costa Mendes

AGENCIA PENINSULAR
de VIAGENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar, 58-Ttlefone 216-F A R O

Passagens Aéreas, Maritimas e Terrestres para ,todos os Paises da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Largo Tenente ,Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17

1
L O U L É

Para melhoria dos nossos serviços, transferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro, 3S, para a

Rua de S. Mamede, 24 - D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta firma só podem
ser tratados com

Pires ou Sousa

dispersas
o baile

não se fala mais nisso.
Mas interiormente? Ah!
interiormente eu tenho a

certeza de que sou eu quem
tem razão. Mas como sou,
como pretendo pelo menos

ser ..• algo correcto, dou­
-Ihe o direito de pensar
também que é ele é só ele

\ .

quem tem razão ...

Negação - Não, não e

não ... Mil vezes não ...
Todas as vezes possíveis,
um NÃO piramidal, arran
cando seus braços da terra
e elevando-os às profunde­
zas do espaço, onde os so­

nhos não se podem proibir,
porque são filhos dum na­

da que só eu conheço:

Poemavivo

dos ,estudantes
'

COM larga representação
da nossa melhor so­

ciedade e co n a quase to­
talidade d o s estudantes
louletanos que vieram a

Loulé passar o Natal com
suas famílias, realizou-se
na noite de 29 de Dezern­
bro numa ampla sala par
tícular da Rua Ri.lÍnha D.
Leonor, um aním adísstmo
baile-servido que resultou.
n u m verdadeiro sucesso

para os organizadores e

para as instituições de be-.
neficêncía dii terra, que.
são conternpladas.
A grande, amplidão da
I -. ..

d I'
sa a -nao perrmnu ar ao'

baíle. 'aquele ambiente que
seria fácil obter com tão
numerosa e selecta assis­
tência em sala mais aco­

lhedora, mas foi sem dúví­
da o único local em Loulé
onde seria possível colocar
cerca de 100 mesas t! deí­
xar recinto para que a to­
talidade dos seus ocupan­
tes podesse d a n ç a r à
vontade.

r

Cremos que pela primei- .

ra vez nes ta vila um baile
foi abrrlhantado por 2 or­

questras (Night and Day"
de Faro e Imperial Jazz
Tavirense) e ainda com a

colaboração do apreciado
vocalista Idalécío Dias', fa­
cto .que contribuiu grande·
mente para que fosse assi­
nalada a presença de mui­
tos forasteiros e para que
se dançasse quase ininter·
ruptamente até de madru­

gada com grande anima­
ção.

,

Segundo consta, a receí­
ta ilíquida foi de cerca de
12 contos, o que demons­
tra bem o êxito consegui­
do.

.
Os nossos paraberis à.c

Comissão o r g a nizadora
por ter çonseguido levar a

cabo uma festa de confra­
ternização entre estudan­
tes louletanos com {tns tão
altruistas e de resultados
tão brilhantes.

,

(Cone. do número anterior)
Tudo é possível. uma

vez que o Ocidente não
tem querido ou não. tem.
sa bido e prov e itu r as opor­

tunidades para arredar o

mal. ..

'

Desta vez, se vie rem.-nâo
vêm desp reverridos: tr e z em

apetrechamento novo, ar­
mas e bagagt"ns qu« soube
ram extorquir aO'Oci1en,te
a troco de falsas e.pa r

ê

a"

das. Serviu�lhe'l de em s­
s

á

r io Pedro, o Grande, qu e

sob a e pa rência de simples
operário If'vOU consig o ·0

segrf'do das g ran d es cons­
tru çõ ''I e das boas obras ae
a r te , O monstro queria pn�
trar em campo cÍvi1'z:ado�)
de ..ej o qu- só eo der ia pbg't"
e.a:bal sa.ti'sfaCâo, se' o·)?�P.;b
tll'�Qnista sopbesSe trllPd1ii>
�urar· se em .. pessoa distin.!,
ta, criando no seu p' 'i�' moL.!
dos e processos confoí'tne�Ç
aoIuxo e il 'etiquf'ta,. Isso"
porém. não chegava. para¡;
pr ee nch r o papel que se

tinha em "i'sta; era preciso
mais alguma coisa" pa ra'
dors ra fera de gbrTaS com.
as quais se propunha ras';'
ger a'p'ele da Europtl; essa
alguma "co isa co naistia nl,i�
dour ri ... a ,e na ciência, en-'
tretanto a usen tes, mas d'e.
aquisição qu s se seáu ra, co-"
mo mais tarde se verificou.'
Uma e' outr I não eram de­
criação expon râ o ea no solo,
TUSSO; e por í

sso foi preciso
lançar mão dos viiinhos;
• ob;'<etud'o dos a I em ã e s,

Nietzsche era alc>mão: C�,
Marx;' alemão era: os p ro­

duto res da bomba atómica.
pe rte.nci em a vários g ru.oos

étnicos. O primeiro forn e-:

ceu a doutrina e" criou d

deus da furça; o SPguriJp,
o deus do traba lho : os úl­
rimos proporcionaram as

a rm e s que haviam de com­

olerar a es tru tu re more Ie
físÍca do monstro. ET,am
estes três e lementos, cria�
dos em simbiose. que i riaœ

a:ssentb r: no" espfr] td'a�h6s­
rico dC) Ruqso, nessa á.así":
milação tártaro - mon�olj
evoluída à mar�em de duao
civilizaçõeel: a europeia e

a a·siática. NeSte tipo de
g·ente falsa quase SE'mpre a

concepção. do indivídu9, �
da pessoa humaoa irmarra­
du de pTÍncÍpi<;ls cristãos;
O homem é "penas um in�,\
trumento de Feirça e 'de tra"
baihó sob a influênci. dU4n­
fatafismo inexo�áveI; ú'\i:.-'
co reJlponsávf'1 pelos seu'�
destinos. Como senhor. é

de!'pótico e cruel: servo, é

bbúlico,' sem iniciativtli'e
oferece'se como instrumen
to pa ra todos os ac tos.N�.s:
te cor junto encontram se

tOdas as peças, todos os ór­

�FoQ,' todos os re,quisito'if
qu" possam constituir o aé,
caboiço físLo e moral do'

Notas
Discussão-M u I t i P I r­

cam-se no ar os braços de
discussão. Num c ant o

qualquer, duma rua qual­
quer, a uma hora qual
quer,.. ,

Da poesia e da sua men­

sagern.
Ele, que não. Eu; que

sim. Depois. el€'! que sim e

eu que não. Como todas
as discussões, pois claro ,

Ele, que a poesia se de'
ve adornar, com bonitos
de marfim - é assim que
ele lhes chama -- e deve
aparecer-nos envolta em

túnicas de gase e de, seda,
de azul e de. sonho; de mar
e de vinho. Que deve ser

, etérea;' linfática; e falar­
I -nos de sereias irreais e de
, sílfí des eleitas e ortgtnaís

,E eu, que não ... Que a

poesia deve brotar, deve
brotar. virgem e nua, es­

pontâneamente, trazendo
apenas como manto o não,
-rnanto da sua própria es­

sência, o rnagtcísrno dá
sua '·simplicidáde. Que a

poesia. não deve parecer, ,

nem dizer, nem tão pouco
transmitir ... Que a poe­
sia deve apenas SER ...
Quando falo de poesia,

recordo poesia. Eis alguns
versos de Archibald Mac

.

Leish, dos maiores poetas
da língua inglesa:

A poem should· be equal to ;

Not trile

A poem should net mean
But be.

E, como das outras ve­

zes, a discussão acabou' e
não acabou. Foi e não foi.
ConvencionaÍmente o as-'

sunto arrumou-se com um

(",A'S'A
Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim
à frente, 6 divisões, luz.
quarto de banho e horta
com água tirada a motor
é ainda 4 compartimentos
separados para arrecada­
ção, Junto à estrada de S.
Brás, próximo da Rotunda
da Avenida.

.

.. Tratar com Agostinho
Bernardo-Loulé.

erianças

••
' per detraz dum ramo de pedras

abraçadas cerne irmãs.
deis namorados
num beije enlaçados,
e 'O verde 'Original
a rebolar-se peles prados

. .. sonho celestial
perdido na natureza
numa criação real
de amor, de vida e beleza •.

Cumprimenta OS. seus Ex. m 8 Clientes
e Amigo� e ,deseja que o Novo Ano
lhes seja portador de venturosas pros-

� peridades..

I Rua Eng: Duarle Pacheco, 1 .

1llanne( 'm. 'ÚQmes dos SanIos I
Solas, Pelarias, Miudezas e Novidades

APRECIA ESTE JORNAL?

C. B.
J

VENDE-SE
·TERRENO
Autorizado para cons·

trução , na Avenida Margi­
nal em Quarteira.
Tratar 'com Isidoro Mar­

tins dos Santos, em Qu ar­
teira ou Loulé.

IMPRESSOS
ECONÓMICOS
RÁPIDOS

PE�fEITOS
Executam-se na

Gráfica, Loúletana
Telefone 216

L O U L �

rs;;-a sua máquina de
. . IEscre ver

Necessita ser

Reparada
L 1 m p a

Lubrificad a

Rua Frei Joaquim de Loulé, 34 L O U L E

Crianças! .••
Que mime de amer

Que graça e candura! •.•.
A paz des seus olhes
Da sua inecência
Dá brilhe e frescura
Aes 'Olhes cansades

.

De avós namerades
Da dnce ternuramon,tro.

'. �., '\o,� ". ·'·Das lindas crianças.Que admIra ag'ora, que, ' ..

ele caid sobre a Pol,óni4 ,

• • . • • .

com um a cruelda d.".

.ê:' satâ:'t'
..

'

E 'Os homens tãe maus

b
'" Nãe vêm a precenica, que se lance:so.re·tr· Depazeamer,

Hun�TÍa como um'-f1ag�I(j" Nãe vêm brilhar

brotaI. motando e désirúin .' O estranhe fulger
d ? ' .: .-, . Desej'e a anseie
" a esmo '.

'. .'''''_''''::':- 1" Que 'Os 'Olhos refletem
.. Entretan to, e ç,,?m:Oln r Dum munde melher
t,rumento de. pfo.,pagâ,n .S�m...guerras. nem lutas

Õ monstro serITe'se d�r, Sem ódies. mafdades,

subterfúg Ío a 1 i c i ant e :lJI'<"ã,' �Uin munde em que 'Os homens
. - I'

. . Tenham ne 'Olhar
emanclpaçao"po l'léa'� �OJ"" E no ceraçãe
cial do homem sob a. egtd,e. A doce inocência

dum .. promissora igualJã J A paz e e amer

de. ·Que ironia I se a 1'1'á.,. Das p¡eigas crianças .••

{Continuação na 7." página] "_. Vivaldo Beldade

.'

. ,
�. �

Alfaiataria Âstólt¡a
C¡¡osé (juerreiro Ja r:PiedaJe

Apresenta cumprimentos de Boas Festas

a todos ()s seus Prezados Clientes e

Amigos e deseja-lhes um Novo Ano
muito Feliz.

Av. José da Costa Mealha

Dave confia-la ao técnico habilitado

Joaquim Mariano

Prestará um bom serviço recomendando a
I

sua assinatura aos seus amigos.
Quanto maior fôr o número de assinantes de

cA Voz de Loulé .. melhor se tornará a sua apre­
sentação e a sua colaboração.



" voz DE

Não
Mobílias ou

para

adornos
o I a I·

sem que tenha apreciado a gra�de exposição da casa

MORÁrel'O' PIRITO

seu

CACO
(antiga firma PINTO &. PEREIRA)

Avenida ..José da Costa Mealha - L O U L É

MOBÍLIAS

(que
.

resolve o problema
do enceramento periódico)

_. ESTOFOS _. TA p E'C A R I A S

p ,. e ç os f o r a d a

conCQ"",êncl a
As mobílias são entregues em casa dó cliente'
e m f u r go net a p r ó p ri a d a

•

c a s a'
"

A VOZ DE LOULE'
(Continuação da 1,· página)

de' Loulé». honrado bastião da
Imprensa Algarvia. todas a�
semanas. facto este que. de­
certo não passará despercebido
aos seus assinantes e amigos.
dando até motivos pára ale­
gria .

e o r g u I h o, mõrmente

àqueles que nas' suas colunas
têm terçado. com dignidade e

impoluta honestídade, os pro­
blemas da região sotaventina

alqarvía.
Agora. mais do que ontem.

torna-se um imperativo de
consciência. ajudar e amparar
quem. tão carinhosa

\

e desin­
teressadamente, se tem batido
com galhardtà e amor pelo
lindo torrão algarvio: agora
mais do .que ontem. quando o

Algarve. precisa de quem o

defenda e pugne pelos seus

mais instantes problemas; hoje
e sempre. para que a esta, lin­
da região não continue a ser

eSqUaCi�'� como o t tam sil.tp.
até aquI.. .. .

.

O ALGARVE. região que
todos sabem quanto vale. o

que na economia do País re­

presenta e o quanto de dedi­
cado tem sido à Política de
SALAZAR. necessíta de uma

Imprensa activa. construtiva
e entusiástica que se bata pe­
las suas legítimas e justas as­

pirações; até serem. com intei­
ra justiça. reconhecidas e tor­

nadas realidades.
A ((A Voz de Loulé»-que

ninguém lhe contesta esse di­
reito - tem sido um dos ba­
luartes que se publicam nesta

província. que tem dado o seu

contributo e, de reconhecer é.
BASTANTE VALIOSO. na

defeza e propaganda desta par­
cela territorial da Nação. que
se chama o ALGARVE.
Não interesse 'só aos loule­

tanas o facto que hoje se as­

sinala na Imprensa algarvia
-- a passagem a semanário do

seu jornal, e sim. a todos os

algarvios que prezam o torrão
onde nasceram; [usnfícando-se
pois. o carinho que à "A Vo'z
de Loulé" deve ser. no futuro.
dispensado.

Este modesto orgão da Im­
prensa algarvia que. nos seus

quatro anos de publicação
quinzenal, s o u b e conquistar
uma posição. e ela de eleva­
ção e cheia de brilhantismo,
nas pugnas e batalhas pela va­

lorização e progresso da sua

região. tem de mantê la como

semanário e. para isso, é di­

gno que seja compreendido e

ajudado não só no campo mo­

raI. como materialmente.
Se até aqui este orgão. co­

mo quinzenário. adquiriu res

ponsabilidades perante a opi­
nião pública algarvia. agora.
como semanário. outras irá
assumir e de maior projecção.
carecendo. por isso. dum mais

vasto e compreensível apoio.
Suponho que esse apoio não

I

No

Ecos� SALIR'
A Junta de -Freguesia-de

Salir. destribuiu na vespe­
ra do Natal a 90 pobrezi­
nhos, diversos géneros ali­
menticios. tais como: acu­

car, arroz. café. carne. pão
e �rãos. no valor superíor
2.000$00.

C.

VENDE-SE
TERRENO

Autorizado para constru­

ção. na Avenida Marginal
em Quarteira.
Tratar com Isidoro Mar­

tins des Santos. em Quar­
tetra ou Loulé.

faltará. 'jàmais. nesta hora de
cruciante tristeza para .o AL
GARVE. que acaba de ser

ferido em pleno coração ..•
«a desistência da erecção do
Monumento do Infante- nÓ
Prómontório de Sagres».

" (,

Luis Sebastião Pares

vosso interesse ...

Não

Visado pela Comi••ão
de Censura

Pensão Alentejana
Telefone: 23084

Largo da Trindade, 16

LISBOA

7atmácla MADEIIIA
tOireccão técnica de: Ma nuel C. Madeira

Avenida Marçal P(tcheco, 71t a 78
(Em frente do Hospital)

TELEFONE JI L O U L É
Especialidades nacionais é estrangeiras

PRODUTOS QUíMICOS
SUBSTANCIAS MEDICINAIS

ACESSÓRIOS PERFUMARIAS. ETC ..

Produtos destinados à higiene e à profilaxia

L O'U L ê 5

1l jmpre�S(l
Regionalista

".Jo

(Continuação da l.a páginal
, mar: o passo ora dado vem dar pie­
,
na satisfação aos anseios de muitas
centenas dessas «folhas de eouvev=­

a Imprensa regional - que se publi­
cam de Norte a Sul do Pais e no

Ultramar. '

Agora. só resta aos que ainda não
vieram ao nosso encontro e tantos

são ainda-formarem, sem quaisquer
reservas, no quadrado que umas cen­

tenas estabeleceram para a.sua defesa.
Da «União nasce a Ferça-.

t
A novel Associação necessíta de

um apoio uno e forte para poder fa­
zer Obra.
Não é em fórmulas dialécticas e de

extensivos arrazoados de -palavrea­
do-, enchendo colunas e colunas de

papel Impresso que se corporiza a

Nossa Associação. Nela todos cabem;
, desde o Director ao Editor. como do
: Redactor ao mais modesto colabora­
: dor, .

!
. s� se vinha debatendo a necessí­

\ .dá�é 'de' se organizar a Imprensa Re-
-,

¡ giÓrtalÍsta em moldes legais. agora que
, ela estálcqalmente constituida e jã.cm
! plene- funcíonamento, porque se es-

1 pera então?
. 'Porque. então, esse retraimento.

.

essa demora 'no envio das inscrições
que a todos os jornais foram envia­
dos?

,
Dos oi98 periódicos e publicações

que se editam e 'Vem a 'luz da publí­
cidade no' Império Português. ultra­
passa de duas centenas 01 que jã se

Inscreveram. É pouco.
.

.

. A Assodação precisa de mais. mui­
to mais, embora se reconheça que
nem todos virão.

, O'nümero faz a· força. E a Associa­
ção da Imprensa Regional c Técnica
agora criada, precisa de ser uma for­
ça ao serviço da Nação!
'A .k Voz de Loulé>. um dos or­

gãos da Itnprensa Algarvia. estâ jã
ássociada a tão slmpãtica instituição
cooperatívísta. facto que nos apraz
registar neste modesto artigo.
A atitude tomada por este' valoro­

so baluarte da Pequena Imprensa que
se publica na linda vila louletana, é

compreensível e justifica a lua intei­
ra concordância com o cerrar de fi­
leiras da imprensa provinciana.

. E esses outros jornais que. em ex­

tensos artiqos, se queixavam amarga­
mente da inferioridade c abandono
em que eram tidos e votados. lamen­

tando-se por não lhe reconhecerem
igualdade de direitos aos que traba­
lham ·na Imprensa diaria; porque es­

peram então?
Há uma Associação da Imprensa

Regionalista e. é nela que todos,
absolutamente todos os que traba­
lham nessa gloriosa Imprensa devem
estar.,

','A (rente da Imprensa Regionalista
está constituida.

I Demos a' ela todo o nesse earinhe
e' espirito combativo para que surja
obra perfeita c ú�il.

. O resto não conta •••

,Âo s
. S e n h o r i o s

. Livros de recibos para
rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Louletalla

CUItUI+O Louletano
\

CUm coneutso f>aittisfa
Continuamos hoje a publicação de original para

o nosso concurso.

D artigo que hoje publicamos sob o pseudónimo
de «Barros) é de um jovem louletano que há alguns
anos exerce a sua actividade em Lisboa e o soneto é

igualmente de um jovem louletano, estudante em

Lisboa:

SIl 9lossa denflOra da r:Piedade

No pélago letal da indiferença
Dh I mais qu'inâiierença; d'impiedade
Bebi a largos tragos a maldade
E dava-a a beber com fúria imensa.

Cedo esvasiei a taça da descrença.
Esqueci Deus. Buscava a flicidade
Nos bens da terra, orgias. na amizade
Doutros como eu sem Deus, Amor. nem Crença.

Ma� vi-te, um dia, ó Mãe, triste e magoada,
A�81m, no teu Andor, triste. chorando
E em teu olhar eu fiquei preso, absorto ...

Depo!s, ó Mã«, não sei dizer mais .nada,
Segui somente o teu olhar-foi quando
Cal por terra e amei Teu Filho morto I '.

Ajoelha tu também, e junto de Maria
Reza por ti e pela Hungria '.

•

E sempre com saudade que me

. lembro do mcu infeliz Pai.

Àntigo operario, tolhido na cama

por aleijão adquirido em sinistro do
trabalho. reservava-nos todos os dias.
depois do jantar, uma hora, de histó­
ria de Loulé. que. rdigiosamente ou­

víamo •• e para a qual toda a familia
se reunia em volta do leito.

.Técnico Âgrícola
Com longa 'prática de

administração e avaliação
de propriedades rústicas,
põe à disposição dos ínte­
ressados a sua colabora­
ção.
Resposta a:

CARLOS G. RIBEIRO­
Rua 5 de Outubro. 60 - 1.0
E"q,· (Rua das Lojas)­
LO U LÉ.

'aDela� � Ire��ão
,Austria Emil'

em aço esmaltado
Distribuidores

üntãn üe nferceerios
aO "(garoe, büo.
L O U L s

Não sel, se isto era uma das face­
tas do seu temperamento •••

Muitas vezes pensávamos que ele
estudava durante o dia. o que nos

contava ao serão, porque, na genera�
lídade, a sua expressão era modilatí­
vo e de pouca expansibilidade.
Talvez esta sua atitude fosse dota­

da por uma necessidade de ter a fa­
milia reunida àquela hora. junto dele.
suspensa dos seus labios e das histó­
rias que nos contava.

Falava-nos constantemente de Lou­
lé.. como se fosse um. grande centro
industrial •••
A industria do fabrico de sacos de

juta e cintas, a dos caldeíreíros - que
tinham uma rua com o seu nome-«,
a dos sapateiros, a dos oleiros, 'a da
obra de palma, a dos albardeiros e

abegões e muitas outras.

Dizia-nos que o louletano era arti­
ficioso e perfeito na execução e

que para se aprender qualquer ofício.
havia �rga e trabalhosa aprendiza­
gem.
E propósito destas actividades da

vida louletana, contava-nos pequenos
episódios. referindo os nomes das pes­
soas com quem os factos se haviam
passado, descrevendo o parentesco
destas. com familias nossas conheci­
das. esmaltando a narração coai um
ou outro dito de espirito.
Mas. uma preocupação me domi­

nava sempre ., Era que meu Pai da­
va-me sempre a impressão de que'
relatava histórias antigas, .contos ou

lendas de longinquo passado e que já
iam desaparecendo da vida e da ac­

tiVidade dos nossos dias.
E. falava sempre. corno se se tra

tasse de coisas que iam morrendo e

jã não voltavam mais
Assim uma sua expressão corrente •

proferida com sentido desalentador
era esta: Isto hoje, é muito diferente ..

vai-se acabando tudo •••
Para ele, para o bom velhinho, o

artiste de Loulé, era um portento de

execução. Tudo o que saia das suas

mãos era do melhor que se fazia.
Como era consolador ver que a

nossa terra marcava sempre na van

guarda dos bons operários desses
tempos! E que pena que essas artes
não tenham mantido a sua tradição

Barros

- .� .,.,. ---��-,_. ---

Se deseja
comprar máquinas
industriais e agrí­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Roa 5 da Outubro. 29- LODLt

.sil nossa

Agente do famoso produto

COMPRE
V E N DA.
TROQUE

AUTOMÓVEIS OU FOURGONETAS

SEM CONSULTAR

Ãf«nufJI J2odtir¡UfJJ ÃfattinJ (Manuel Anica)

As melhores condições de preços
GARANTIA E HONESTIDADE

Em LISBOA-Rua Gener.al Simel de Cordes. 13 - E

Em LOULÉ - Telefone' 8

Luís Sebestiso Peres

VENDE.SE
.

"Urna casa na Rua Diogo
Pcreíra, 36�38. com corre­

dor, 6 compartimentos e

quintal. Tem-casa no quin­
tal e um armazem junto.
_,
Nesta redacção se ínfor­

ina,
-----------

1?afael.llllnelda cSan/os
R DIOGO CAo, 20 - tORA

TrolodR lodoOdocumpnloctJii
puroA UTONOVlIs./IOrOIlISTAJ.

·u
�

t condldolos a

CfNIovrOIlES

--

conoersao

Rua Eng. Duarte Pacheco, .117

.4 .4GENCIA MAIS' I> •

CONIiECIDÁ NO'SUl 00 PAls
TELEFONES I R'¡,'crftórto 2�06

.

I R'>Íltdêncta 2168

(asa de Saúde «Dr.; 'Ântónio Frade»
L O

Direcção Clínica de:

Loulé, 25 de Novembro de 1956

Dinando Valflor

"ato - £/�ctt:lCtt �oa/(¿tana
Tudo para electricidade 8 rádios de automóveis

Reparações de instalações eléctricas em todos os

veículos motorizados

Bobinagem de dínamos, feita em 6 horas,
6 meses de garantia

Motores industriais
Para reparações em quaisquer motores eléctricos,
lerá do lnttresse de V. Ex.· não deixar de con­
sultar 011 preços da

Aufo-,E/écfrica Lou/efana

Chamadas a qualquer hora para a resid�ncla:
RUA GONÇALVES ZARCO. 6

U L É

Dr. ftÆanúel Cabeçadas
DR. Ml\NUEL Cl\BEÇf\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas todos os dias úteis às 15 horaa

DR. f\LVES V f\LLI\Df\RES
Doenças, de nariz ouvidos e gar¡anta

Consultas aOI 1. e 3." sábados dc cada mb

Dr. Teodoro de Sousa Pedro - An.st.slologlsta
TELEFONE 52 L O U L t

com

Com nova gerênçia e completamente remodelada,
esta pensão. situada no melhor local da
cidade. dispõe de magníficos aposen-
tos e ó p t i DI O serviço de mesa

Preferi-la Il ter a certeza de ficar bem servido
Pr e e e s c: onvi dativos

Telef.239 LOULÉ
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(Continuação da -1:
.

página)

poetas numa epidemia (Jute do medíocre por qualquer cri-
chega a assumir o aspecto gra' térío,

· ve duma verdadeira Papeira 'Evidenfemente que não po-
Lírica. Já não há ninguem - dia deixar-de haver: e evíden-
pode dizer-se - que não faça 'temente também, que esse cri­
Versos: porque àqueles que

.

·téti'o nãopode, mesmo por de:"
ainda possam encontrar alqu- ftníção, deixar de ser activi-
ma dificuldade em se sujeita- dade de, puro racioualismo.;
rem aos velhos cânones da Nein de' outro modo seria
acentuação, métrica e rima, passivei' conceber a . existência
não têm mais que -líbertar, o da mais rudi.�entar Crítíca-de
seu estro dessa incómoda bota arte; se não exístíssé raciocínio.
de elástico e .produzirem da À taIta' dé espaço não me

maneira que quízerem, pas- ,p er III i, te. alongar. Ficare-
sando a s s i in imediatamente mos hoje- com' esta primeira
pela simples operação calíqrá- ideia qUe�PQs�e.riormente, será
fica de colocarem palavras' desenvolvída : à sombra duma
umas por debaixo. das outras, Ade .Moderna .digna de ser

a serem considerados moder- a�sf�:ilia'œada, âbrig'a"s� uma

nos. A Crítica os defenderá multidão. destituida de talento
de qualquer crítica •. São poe- mas cheia de ambições, de fa'
tas e não há que discutir. zedores de' versos medíocres,
O que escreveram não é o que-se tornou possível por-

para se perceber, é para se ·queas Iíberdades dessa mesma

sentir.
'

Arte Moderna se prestam a

Ora sucedeu que eu resolvi tal mistíflcaçãe, .e porque a

também alinhar um chorrílho escassez-duma verdadeira Crí-
de dísparates, desde o titulo: tica .têm desnorteado o püblí-
«Eczema da Refinaria Oculta» co' que não está .apto a des-
colocando de qualquer manei- cernir, e se vê constrangido,
ra às pálavras em 'frases. pou- para Ilão_��r tído pqr i9nºr!3�-
co extensas' de inodo a dar' te, a juntar a sua voz ao coro

·

ao todo a confíquração grá- dós aplausos .e das adraira-
fica dum poema. Pois 'bem: ;çõe$ :t9pken¿iÓnaii., St5. ei te�
quando eu me preparava para . po sé ¢)rcá:rr0'ga ele' eestabele-

.

saborear a justa reacção do .

cer a .oçdem nesta confusão,
leitor perante o desconchavo acaba�c;lc$ pO't ',colqcarias<cou- .

daquela cousa sem pés nem sas" e!ñ�'seus d�vid�s 'I�gares.
cabeça, eis que muita gente Dir�f óos.;..""é;l,,�'u9qs.: s�.gui,9te�.: .'achou aquilo dotado de yalor - .

poético, A princípio isto sur" .Primeiro : . ..-:-:' p0.rq!-le raz�o. tem

preendeu'me, mas depois'-coin- t.neces§ài-ia�niênt'e ;de' 'existir

preendi-o. Não, metis senh.o- :u� cri�fi� ;f;él¡d'oilal.pa apre-
.

res; Aquilo não tem valor ' ci'açãõ âa ó'bta'de Arte, sem
poético. Tem apenas algum o. quaL; não' ser·ia possível,
prestigio de sonoridade �erbal . distinguir e: t:Iassificat' : .

- cousa que muitas vezes, se Segu�.do} ::;;' g,qe, ��te qit.§::cio
confunde com p.o e s i a - e, nos' ....p.ermi(ê :-:(ie-Rhir :'Poesia
quando muito, um certo ritmo e portanto d�sçóbrir onde
nascido do facto de, espontâ- elà se:ênçÇ>,n��a" e �onéle ela
nealllente e portanto seo:!' essa não existe.":�·

"

intenção, eu lhe. ter dado aqui 'E 'por: h(;je,lkão �'asso mais ,:
e alem, as qualidades clássicas o.leitor. ,�;¡) " , '

,

.

de acentuação e métrica. A. Santi!i Clara
Necessitarei, para me explí-: "',' .'., , ,j , I r

car melhor e poder justificar ."." " .\ . ,.�, . ru,

a afirmação que acabo de fa�.. =.=(-�. .

b'
..'

.

zer de q�e aquilo, n:ão pos- l O 1+ a n (.0
I

sue PoeSIa, de deftnlr o que, ¿ '. l,. ,

�nà���on��i��e�;ó��tia�!�.
�':

dê á�'�inã'tul;a$
ora desejO apenas chamar a .

'

atenção' plara uma convicçflo. '. 5' ,(Conti��¡f\;ãO da 1.8 página)
que el>tâ bem assente em meu' since'ros agradecimentos e des,. !

espírito e que é importante de já contamos com a sua boa
enunciar já, de entrada, a fim \'"

d, ;, �.orJ.taçle. nai.pro[lt,a, li.¡:¡uidéj.çãpe evitar' jUtZOS prematuI.'os,' .

'dos recibos..
' ,,""" ,

E' a seguinte:
. _.:', ,Para ¡n'elf.¡ór �'lu;idação, re'

- Compreendo a ,e�t�tencta' .... p�timos a seguiras novos pre'
duma Arte moderQa _..:, e por- ços de assinatura de "A Voz
tanto daqUilo a que chamamos de Loulé» :

poesia moderna - totalmente ,: . . ',"
·

deslt'gada dos velho"". m· .... ldes '.' T¡'i¡Í¡e,stre. ",., 1.4$00
"V

. Semestre. •

,- .,'

28$00
clássicos, totalmente alheia aos' .

Ario �. ;" ;' '50$00
cânones da,' métric,:a, da rima; ., Ulfráníar: {AndY • � :.: .: ;

".' 60$00
e da acentuação. Prefiro mes- Estrangeiro (Ano) • 70$OD
mo estas novas forma:; de ex- Ayulso.. ." '. , )$:20

pressão poé'tica <porq�e as en: Sempre que a cohran.ça:fôr
contra muito mais belas e ex:- electuélda. pf!lo.. cQrreio @u pe._-
pressivas de:, que as' antigas: los nossos agentes terá um

Afirmado jsto, que içá de� aur;ne.nto de 1$50" seja qua'l
certo esclarecer muitos que ,. fôi- q ,importâ'ncia do. r:eclbo.
estavam talvez a pe�sar que

: Chamamqs a. atenção. dO$
eu detestava, ou não com-

.' nossos estimados àssinantes

preendia, ou não sentia, o
_ ,. para .01'?Cto. de só ,a.pa�!=?r!te:'

«moderno», resta-me acres- mente «A Voz de Loillé» pas;'
centar, que, por tudo o 'que ., sar paia '0 dobro do preço',

.

aqui escrevi, se d�ve inferir pois publica�am se sómente? '

que neste moderno' afinal há
.

'¡orna;is pôr mês, enquanto qu�
,possibilidade de distinguir e futuramente haverá méses de
classificar, separandó o .bom 5 jornais.

-:'," • ;. ••<1..,.- ........ -... .•

'f 1'.:--

'Lze.quid 1nurtill� fl\odriq(l�S
I -/'

ProprietÓrio da Alfaiato.ti,a RodltigU.éS··

Agradece a todos os seus e_stirn_ados �
Clientes e Amigos a .pr(J.f�rêi:/cia :·com �
que distinguiram a sua casa ,e 'dese-.:

ja-:lhes, um ¡YfJlfo.'Ano .r�pletÇJ .d.e,ven-:
furas

.-

Rua Condestável D. -Nuño !üvares ;Pereira'
..

':de'que'é

.JA·NEIRO
- Que' os mancebos <Lue

comp lers m 20 enos, duran­
te o an o, têm d� com pa re

cer n s -Secretaria da Câma­
ra a presra r escla recirnen­
tos, ou melhor, como se

diz ·vul.á'lrmente: «a da-r o
,.,

nome p r as sortes»;
= 'Que os rapazes nestas

condições, mas residentes
em concelho diferente do
da naturalrde de, p o d e m

requerer o recensee men to

poi esse concelho, pará o

que devem dirigir o reque­
rimento, acompanhado da
certidão de idade, ao P ce

"liaf'nt... d� Câmara;
.

�;� "
.

= Que.se devem tirar as

licençaspor letr-i eo s, pal'S
vendedor-s ambul i nte«, pa­
ra ocuosção da via púh [íca
-corn-objêctos exoostos fora
daspo rtas.rcom toldo», com

.

bombas d.e gasolina e ou'

tros �rti.�os;
,

,

.',
.' Que se devem munir

ede. lic'ehças para u'�o e parte
de arma de defesa ou d"
,ca ça .·�·.le li cen ça pa ra ca ç I r;
= Qu� devem solicita r-se

licençe s para cã es de gu iI'
d¡¡,\caca ou lux �;
". '.' Qú� dev em p e g s r se

as licenças de porta ab'rta
para cafés, cOIsas de p"lsto,
,conféitarias; leitaria'l, �a­
bern�s, pensõe�, restauran-
tes e na.tt;'faril¡ls;
'.' =o Que"é ne'ste mês e no

de Fevereiro que s'e devf"m
apn.seritar' as deala-raçõ iS

de s<!suro dos,prédios e dos
estabelecimentos,. para evi
tarem d'e ser colectados no

lnl¡"o!tto . pa.ra o serviço de
,incandios; '.

; =='Qae deve manifestar
o seuauromó'I7el até ao dia
J. .$.. deste mê;¡, solicitanfo
n� Câ.mara os respecti\To� •

im !'lte �'sos ;.
; '''<QÜe os'subditos es

,tran&,euos, ,r.esidentes· e�
P()rtll'gal,' devem renovaI

c

e:as. ·sua!! declarações de re-

sidê"nda;

em

'T." W. A ..

.:Imp.+essões de crle
_.- ----...

1llunud . ,'Ô�erreiro (1oZluJo)

Cumprimentfi os seuS Ex.m�8 Clientes,
desejandá- lhes Boas Festas e um

Novo An� muito próspero

l���a da��,_p_u_'b�1_ic_a_j_9 .
.

pintora algarvia
CJ3e;ger

'Por 11. {Vieira l1�v�s
Simplesmente estranhamos que es­

ta pintora, que nos mostra no' catálo- ¡ .

go desta exposição'. um roteiro .de
.

quase todas .as provincias de Portu­
gal. se -escusasse a penetrar na paisa-"
gem alentejana. E' ,certo que as con'

díções geográficas do Algarve são
absolutamente distintas das do Alen- .

tejo. mas sendo do sul. lógico'seria
que ao passar por esta região, nas suas
viagens para o norte, sentisse a gran-

.

diosidade dos ,poentes; das messes e
'

da paisagem alentejana.
Efectivamente o Alentejo tem pai­

sagens únicas no colorido e na ex­

pressão da. natureza grandiosa dos­
horizontes infindáveis. dando-nos pin­
celadas policromadas em .tons quentes'
'ao máximo,' pelo espléndor' do' sol
dardejante. O Alentejo só será inter:
pretado com exacta convicção artís- ,

tíca por aqueles que saibam sentir a

sua grandeza e alacridade da luz ful­
qurante. porque até mesmo nas som­

bras. a paisagem é plena de tonalida­
des claras e de coloridos estranhos,
Finalmente. devemos felicitar a pin­

tora D. Maria Alexandrina Berqer
pelo êxito da sua exposição, pois tem
.sído muito visitada e muito aqradàvel­
mente apreciada,
Lisboa. '20-XII-956.

Aui:o,rn óv.eis
étodos" os veiculoS moto�

riz:ádds' :Pàra com pta .OU
venda 'tratar- com' Basilio
do NasCimento.
_Ru..a.. da· Barh.acã., ,24-
Loulé..

:;i 1�N"G L' E Z
i." p'�',�,�,;'9 a "diplomada
p.oi: '.,ç:ªgil:>rjgg.� dá ex-
�plicaçõ�s.. , .!

t Informá 'Fê'lefbne.;244 :
��"-L O U L É. ;
•

"/ ; .

W I·espassq"sé:,·
: Um est ellJeleGim,en to :d:e, j
�1'1ercear.i'âs, .na Rua Sá-- .

;pa Pinto, 27 e 29, em

Loulé.
: Quem pretender dirija­
�se à. morada indicada

dlexandrina
Expcsiçõo da

CJllaria
No salão do arídar nobredo Pa­

lácio Foz, em Lisboa, encon­
tram-se eiu exposíçâo 65 oleos de
D. Maria Alexandrina Pires Cha­
yes Berger.
Natural de Faro, capital deste

Algarve Ilorrdo de branco esme­

raída, esmaltes heraldicos desta
províncía costeira das águas atlân-»
tícas, onde as amendoeiras se co­
brem de mantos nevados, ornados
por desenhos caprichosos das fo­
lhas verdes das figueiras e alfar­
robeiras, expôs esta artista, há
.cerca de uma trintena, pela prí­
metra vez, na sUa terra natal, a in­
terpretação da sua sensibilidade
arttstica, numa meia centena de
paisagens e marinhas.

.

..

Núm periodo em que a arte evo­

:IUiU,- segundo afirmam 'os mo­

demos, cultores da n(¡jva arte,­
para o abstracto, filosófico e sur­

rialrsmo, é COIll agrado que ainda
se nos proporciona oportunidade
de ver trabalhos mais conforme
com o natural e, por isso. mais
consentâneas com o formativo pi­
ctórico, segundo modelos ínterpre­
tados dentro da arte e do gosto
psicológico do impressionismo ra­

cional, sem deformações ínex­

pressívas.
.

Certamente por termos atingido.
o meio século da idade da própria
centuria vígéstrna do nasctrnento
de Cristo, situamo-nos na nossa

época, fazendo conceito pela arte
Vindoura do clacísstsmo, mas an­

terior ao uítramodern.smo Iilosé-"
fico.
"M;;¡s, regressando ao fim princi­

. pal desta cróhléa; passamos a di­
zer da. nossa impressão sobre os
trabalhos desta arti'sta' alg�rvia
Embora com a convicção de que

o. pintora D. Maria Alexandnna
Berger não .é ,novata na arte, não
podemos avaliar positivamente a

ascensã.o da sua técnica, por não
conhecermos inteiramente a sua

obra, mas sabémos que os temas
paisagisticos são os preferidos pe�
lo seu pincel.
Com franqueza gostamos dos

:.seus trabalhos,' ,destacando-se,
contudo, algumas interpretações
de mal('H fôlt!go e poder impressio­
nista. Para IIÓS, .Alltes da Vindi­
ma·, no Minho, .Costa do Ouro.,
Lagos, .De>tcansando no Jardim ..

,

Lisboa e .Rõsinhas de TOllcar.,
Benavento, superam no colorido
e, efeitos de luz .. Realmente as suas

pinceladas impressionam agrada·
velmente, porque mostram, sem

destacantes manchas de contras­
tes." a 'harmonia da paisagem, em

. tonalidades bem,combinadas.

.f

Em oieqem=de propaganda
, da importante companhia nor­

te-americana de navegação
aerea «Trans .World Airlines«
estepe há dias em Loulé, ten­
do-nos dado o prezer. da sua
visita, o sr. Herminia da Cruz
Simões, que teve a gentileza
de nos oferecer um vistoso
calendário 'com lindas paisa­
gens de paises servidos pelas
ligações da T: W. A.. "

Ao iniciar uma nova fase
da, sua, prodigiosa actividade
em todo o MundO, a T. W. A.
pretende tornar também co­
nhecidas no nosso meio as fa­
cilidades concedidas aos emi­
grantes que pretendam des/á'
cet-se para o Canadá e Amé­
rica do Norte, para quem os

preços são .meis baixos do que
por via marítima.

o nosso' semnnérin
'(Continuação' da 1.' página

dobro do esforço que dispen­
diamos porque, 'para manter
um semenério com uma saida
regular, temos de alterar. tode
a orgânica de composição,

.

impressão e orientação.
Mas se o .secrificio é gran­

de também nos resta a conso­

lação de prestarmos mais 'esse

serviço à nossa terre, isto é,
de eleva la à categoria 'de ou­

tras em que esse facto se ve­

rifica e que não dispõem de
melhores recursos que nós,
para o efeito.
Sa t i sfazemos'- igualmen'te

tantos pedidos que nos ,têm
sido dirigidos e tantas pala­
vras amigas que nos têm sen­

sibilizado e, porque não dizê­
-lo, muitas vezes lisotigeado.
Não poderemos, evidente­

mente publicar o nosso sema­

nário com o número de pági­
nas que,' até aqui, tem sido
habitual, mas esse prejuizo
para os nossos leitores

.

será
certamente compensado' pela
frescura e sequência das no­

tícias.
Vamos pois entrar numa

riova aventura. Que O amparo
dos amigos e dedicados cola­
boradores ' nos acompanhe,
que a nossafé, fará o resto.

CONFEITARIA

.

Terra preta, apropriá-"
'<la pÔf,(l ��zer. borta, t)

.tirar'de cim quintal sito
! 'nn Rua l."o.de Dezembro,
,desta \7ila.

,

. .-

� Quem pretender dirija­
:-se a 1'1 a n u e 1 Sil\7ério
�Castro 1'1artins

:Se aprecia' ,.

¡«A VOZ DE LOULÉ)
recon:úmde-a àos
seus amIgos

"'Ct... ,

E A TECNICA DA

'SUlSSA

OS RELÓGIOS CAMY,

Agência' em LÓULE
Laginha & Ramos, L.da

Telefone 69
, f , 0., ,J'

À Coopeltoção

."Uma

RECEBEMOS o n.�' 4 dest'! magni­
ficà Revista Bimensal de Cultu­

ra. informação e divulgação técnica
das actividades económicas nacionais.
Com' qm aspec!o gráfico bastante

atraente este novo orgãCl da imprensa
apresenta sempre selecta' e erudita
colaboração sobre aperfeiçoamentos
indu�triais. comerciais e agrieolas. l'e­

gislação. condicionamento de indus­
trias. processos de técnica. aponta­
mentos de carácter juridico. desportos.
noticiário, e páginas de modas infantis.
E assim um' útil repositório de ele­

mentos
.

para ,o fim ,q�e prossegue e

preenche cOlIlpletamente uma velha
lacuna na imprensa portuguesa tão

pobre de colaboração técnica e· de
elementos de investigação cientifica.
a não ser em orgão espéclalizados;

Desejamos por isso aos fundadores
de «A' Cooperação' longa vida e ga­
rantia compensadora da dispendiosa
.e trabalhosa' empresa de que tiveram
a louvável iniciativa.

�---��_._---

\' ,:��

,PASTELARIA

p ane 1 a portuguesa que co£inha com. presteza
P A 'N E. t A D E P R E S SÃO'

« ;\\{ III�
� ;.R:Á;P·I D A

,. . '. \

'5 E G U R A

ECONÓMICA

P,.e'ç a>s . sobresse­
lentes inel'uidas no

seu· custo

PElltA
de
RUA DAS FREIRAS (Próximo do Tribunal)

Magnífico produto
da inêlústria na­

cional

'�IIC IIIIHIIII ·I�I � »

UMA 'PANELA QUE
TODAS AS DONAS
DE'CASA SONHAM"

POSSUI'R

DAS LOUÇAS
Ferreira

Fabricada por 'estapagem em prensas de' �lta pressão .- Alumínio de 95,5..1° de

pureza _. Isenta de elementos nocivos á saúde _. Acessórios em aço inoxidável
_. Fundo com -4 mim de expessura _. P¡visador especial _. Válvula de segurança

A VENDA A PREÇOS ESPECIAIS NA

Francisco Andrade



Os 'Monstros
" voz rJE LOULÉ

------------------------------------------------

EDIT

São eleitores e. como tal. recenseáveis:

para a alimentação do -ga�
do. A' volta da casa havia
um brilho domingueiro que
não é prnduzído por umas
vassouradelas dadas no sá­
bado à tardinha, entre o

dia e a noite, mas sim, tes­
temunho da preciosa he­
rança da limpeza de que se

não pode descurar em uia
algum, tal corno a honra
da família, à qual uma só
hora mal vigiada pode tra
zer manchas corno nódoas
de sangue que permanecem
ínapagáveís de geração pa­
ra geração, zombando de
todas as catadelas,
Não era em vão que a

terra feita pela mão de
Deus e a casa construida
por mãos humanas se apre­
sentavam assim esplendo­
rosas; é que sobre ambas
brilhava uma estrela no
céu azul e, hoje era um
grande dia de festa, o dia
em que o Filho tinha ido
outra vez ter com o Pai,
para testemunho de queestá ainda no céu a escada
que os anjos sobem e des
cem e as almas dos ho­
mens também, quando se
soltam do corpo para nos

RECENSEAMENTO,\
,

ELEITORAL
António Joaquim de Almeida, Chefe da Secretaría da Câmara Muni­

cipal do Concelho de Loulé:
Faz saber, nos termos � para os efeitos do art. 10.0, da Lei n," 2.015, de 28 de Maio de

1946, que as operaçoes do .recenseamento dos eleitores $10 Presidente da Republica e da

Assembleia Nacional para o ano de 1957, 'terão início no dia 2 de Janeiro e terminarão em

15 -de Marco do mesmo ano.
. .

,Ao a.brigo do di�posto nos art. 1.° e 2.° da citada lei =

A prova do pagamento referido nos n," 2/, It.n e 5.°
faz-se:

.

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos co­

nhecímentos respectívos. cujos números ficarão anotados no ver­

bete ou processo individual do eleitor;
b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de

finanças.
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes

aos-hens da mulher, posto que entre .eles não haja comunhão de
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos
menores.aseu cargo.

A prova das habilitações referidas ao n. 3 faz-se':

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da públt­
ca-forma respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela de­

claração respectiva nos mapas enviados pelas repartições Q.U ser"

viços mencionados no art. 13.° da citada Lei. .

Não podem ser eleitores:
1.0_ Os

. que não estejam no gozo dos seus direitos CiViS e

politicos; .

2.° + Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os

notoriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam
interditos por sentença:

3.0-0s falidos ou insolentes, enquanto não forem reabilitados:
4. -as pronuuctados dcfmitivarnente e os que tiverem sido

condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado,
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que
gozem de Iíberdade condicional; ,

,

5.0";;'Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna­
dos 'em asilos de beneficência;

6.0-0s que tenham adquirido a nacionalidade p ortuguesa,
por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos:

7. -Os que professem ídeís contrárias à extstêncta de Portu'
gal corno estado índependente e à disciplina social; -

8. Os que notoriamente careçam de-Idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direito a votó _poderão re,que­
rer a sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da
Comissão Recenseadora. por intermédio das Comissões de
Freguesia. e deverão mencionar, além do nome. o dia do
nascimento. filiação. estado. profissão. habilitações liter.á­
rias e morada.

1.0 - Os cidadães portugueses do sexo masculino, maiores ou

emancipados, que saibam ler e escrever português:
2.· - Os cidadãos portugueses do sexo inasculino, maiores ou

emancipados. que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao
Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00,
por algum ou alguns dol' seguintes impostos: contribuição pre­
dial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre
aplicação de capitais;

3,0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou

emancipados com as seguintes habtlítações mininas:

al- curso geral dos liceus:
b]- curso do magtstérío primário:
c]- curso das escolas e betas artes;
d]- curso do Conservatório 'Nacional ou do Conservatório

de Música do Porto;
e]- curso dos ínstítutos industriais e comerciais:

4.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou

emancipados, que, sendo chefes de familia, estejam nas demais
condições fixadas nos n.OS 1.0 ou 2;°,

' -

Para os efeitos do disposto neste número, consíderarn se che­
fes de familia as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente se­

paradas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente
sobre si.

5.0 - Os cidadãos portugueses de sexo feminino que, sendo
casados, saibam Jer e escrever português e paguem de contribuí­
ção predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior
a 200$00.

A prova de saber ler e escrever-se faz-se:

a) - Pela exibição de diplomas de exame' públíco. feita peran­
te a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Fre-.
guesia;

.

b) - Por requerimento escrito e assinado pelf) próprio, com
reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio
perante a comissão referida na alinea a], desde que no mesmo re­

querimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de
selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas re­

partições ou serviços a que se refere o art. 13.° da citada Lei.

Para constar 'se publica o presente e outros de igual teor. que vão ser afi�ados nos lugares do estilo.
Paços do Concelho, 17 de Dezembro de 1956.

o Chefe da Secretaria,
Jlln(ónlo gooqll¡im de �(meidQ

O sol elevava-se acima
dos montes e brilhava com

claridade e imponência sô­
bre um vale ameno e es­

treito, acordando para vida
alegré os seres criados pa­
ra se deliciarem .ao calor
da vida. O melro' atirava
para fora da orla dourada
da .floresta o sen hino da
alvorada; entre as rútilas
flores da erva perolada de
gotas, ressoava o monoro­
no grito de amor da sau­
dosa codorniz; sobre. pi­
nheiros escuros saraban­
davam gralhas ciosas, na
sua dança de núpcias, ou

gralhavam doces canções
de embalar sobre as carní­
nhas ouriçadas de seus im­

plumes filhos.
Sobre a encosta soalhen­

ta, a natureza tinha cava­

do um chão fértil e, abri'

gada a meio dele, destaca­
va-se uma casa luzidia,
lin d ame nt e emoldurada
por um pujante pomar; al­
tas cerejeiras dístínguíarn­
-se ainda no seu traje gar­
rido de flores tardias, e

no chão, metade da erva

viçosa que a fonte da casa

regava, já tinha seguido

(CONCLUSÃO)

tics vem demonstrando erue
no seio das próprias cle s­
'SFS há sistemas hieraequi­
æados que separam os in­
dividuos menos graduados
dos outros erue se situam
n o s escalô-s superi .. res.
Isto no índíví luo, aquela
coisa que o monstro nem

sequer concebe; em relação
aos povos' o subterfú�io
tem outra faceta: oferece­
-lhes a libertação total de
qualquer comprornisso
com outros povos (de cuja
veracidade os paises satê­
lites são Il prova l .) quer
de ordem po lírica, quer de
ordem econó m ica,
A história Eicaria pllr

aqui se outro valor a par
se não levantasse, Quando
dizemos a par não quere­
mos significar igual em

processos, mas apenas con­

vergentes na acção e nos

fins-a Am-érica. A Amé­
rica serve-se. do mesmo su

bterfúgio, não em relação
ao individuo. mas em re

lação aos povos. a quem
outorga direitos de cada
um dispor do seu destino,
tenha ou não as devidas
'condições. Através deste
rompante filantrópico per­
cebe-se bem onde qu er che­
ga r, ou o caso não est iv esse
tã c b e � tesremunhe 10
(Costa Rica. Guatemala,
Indochina. etc.).
Há pelo mundo um vas­

to espô lio criado à -sombra
da civilização Íe rin a. hoje
quase na p'l'lse das nações
.da Europa Ocidental. Com
-um pouco de h"bilidade,
pondo pedras e tirando ue-

. dras do tabu le iro da ONU,
ta Ívez seja possfvel, ainda
que com risco da ei viliza­
ção latina, tornar-se eré­
,iora desse espólio. e fazê
-lo entrar nos cofres dos
bancos do Estado, ou pô-lo
ao serviço do TIO- SalIl'
para tornar ainda mais
desp eoporcionado, em re­

lação ao reato do mundo,
o e Íro niITel de vida do po
vo americano. Aqui tam­
bém há um deus - afirma
o T io Sam - - é o deus do
dinheiro. Que importa que
a decrépita Europ.ot sej,). a

nossa v ít ima - diz a sua

filosofia - se nós disfarça­
mos a coisa atirando com

as cui pas i} cara do nosso

pareei ro Russo, num jOgo
que 'tem como ta buleiro
todo o corrti nen te africano?
O pior é que o monstro

geca quase sempre outro
monstro. e os dois, frente
a frente, quando a presa
escasseia, ou se comem um

ao outro, ou acabam por
pedir o auxilio das vítimas,
tendo pa ra isso de devol­
vê las ao mundo dos VIVOS.

J. G. P.
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JEREMIAS GOTTHELF (1)

A' aranha negra
(ROM�NCE)

Traduzido do alemão por E. Rocha Gomes

(1) - Notável romancista suíço do século passado (1797-1854). autor de
muitas narrativas e romances campesinos. ·A aranha negra- é de
teor profundamente religioso. Com a publicação deste romance faze­
mos a apresentação deste interessante escritor ao público português

os vestigios da sua satisfa­
ção não tinham sido reti­
rados com coveniente lim­
peza. Rústicas mocetonas
de faces rosadas. cabelos
puxados por cima das ore­

lhas em dois novelos, acar­
retavam água com indus­
triosa agrlídade através da
p o r t a escancarada, e, a

grandes bafuradas, subia a

prumo para as alturas
Imensas do ar azulino, a

coluna negra do fumo que
saia de curta chaminé.
O avô passava curvado

e vdgarosamente à volta
da casa, apoiado ao seu

varapau; observou em si­
lencio o trabalho dos cria­
dos, aqui afagou um cava­

lo, ali conteve ú despropó­
sito insolente duma. vaca;

apontou ainda com o pau
ao moço desatento uma

ou outra palha esquecida
pelo chão e puxou por fim
a custo o fuzil do fundo
da jaleca, para- acender
mais uma vez o seu ca­

chimbo , que tanto apre­
ciava de manhã, apesar de
tão dificil puxar o fumo
por ele.
A avó sentava-se ao pé

da porta, num banquinho
muito limpo, em frente da
casa a cortar um volumo­
so pão para um açafate la­
drilhado, em fatias muito
delgadas, e todas exacta­
mente do mesmo tamanho,
com muito mais atenção
do que as cozinheiras e

criadas de servir, que às
vezes cortam pedaços ca­

pazes de asfixiar uma ba­
leia.
Galinhas pimponas e bem

alimentadas, e lindos pom­
bos, guerreavam. se à vol­
ta das migalhas a seus pés,
e quando um pombito mais
inexperiente se ficava ao

largo com medo, a velhi­
nha atirava-lhe umas mi­
galhitas à parte, só para
ele, consolando-o com pa­
lavras amigas da pouca
fraternidade dos outros.
Dentro, na ampla casi­

nha muito bem limpa, cre­
pitava uma vivíssima fo­
gueira de achas de pinheí­
ro; em larga cafeteira fer­
vilhava café que uma mu­

lher nutrida revolvia com

uma colher de pau, ali per­
to rangia um moinho de
café entre os joelhos duma

lembrar que sua salvação
e ideal é lá em cima no

Pai celeste, e não aqui, na
terra; era o dia em que to­
do o rnundo das plantas
cresce em direcção ao céu
e viceja em toda a sua pu­
jança, imagem para o ho­
mem todos os anos a re­

novar-se e a fazer-lhe lem­
brar o seu próprio destino.
Ressoava alacremente por
sobre as colinas, sem se

saber donde vinha, um som

.que se cruzava em todas
as direcções; vinha das
ígre] as lá ao longe, nos

descampados. Era dali que

os sinos anunciavam que
os templos de Deus se

abrem a todos aqueles, cu­
jos corações estejam aten­
tos à voz do Criador.
Uma vida buliçosa agi­

tava-se à volta da linda
casa. Na proximidade da
fonte limpavam se os ca­

valos com cuidado espe­
cial; éguas opulentas esta­
vam rodeadas de potros
cabriolantes¡ vac a s de
olhares deliciados desse­
dentavam-se em largos be­
bedouros e por duas vezes

o moço teve de pegar na

vassoura e na pá, porque
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Notícias· pessoais
Aniversários
Fazem anos em Janeiro:
Em 1. a sr." D. Celestina Ramos

da Ponte e os srs. José Manuel [údi­
ce Pontes e Francisco Bita Bota. re­

sidente em Lisboa.
Em 2, o menino Júlio Fernandes

Gonçalves Guerreiro e a menina Ma­
ria Cardoso Ramos e Barros.
Em 3. o menino Francisco da Silva

Ferreira.
Em 6. a menina Deonilde Morga­

do Martins.
Em 8, o menino José Manuel Sou­

sa do Nascimento.
Em 9. a sr." D. Laurinda da Ponte

Gonçalves Madeira. residente em Vi­
la Real de Santo António.
Em 10. a menina Orlanda Maria de

Sousa Luís Ramos. a sr." D. Maria
Josefina Guerreiro Rua Prade e o sr.

Francisco Andrade Ferreira.
Em 12. as sr."S D. Lídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz e D. Maria
Elízabete Mendes Estevens.
Em 13. a menina Maria de Fátima

Barros Gonçalves.
Em li. a menina Maria Catarina

de Franca Rodrigues Cebola.
Dia 15. a sr." D. Maria Quitéria

Ramos.
Em 16. o menino António Vila­

-Lobos de Ca rvalho Santos.

Partidas e chegadas
- De visita à sua terra natal. es­

teve' em Loulé. com curta demora. o
nosso ilustre conterraneo e distinto
oficial do exército. sr. General Joa­
quim dos Santos Correia.
-A passar o Natal com sua família

,

deslocou-se a Loulé õ nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Maurício
Serafim Monteiro. Conservador do
Registo Civil em Lisboa. para onde
há pouco foi nomeado.. '

-Acompanhada de sua sobrinha.
sr.

a D. Maria de S. JOSé do Adro Ga­
go. encontra-se em Loulé a sr," D.

Julieta Vieira do Adro. professora de
ensino particular em Lisboa.
- Esteve na nossa redacção a sr.

D. Estefânia Sequeira Martins Dias.
nossa estimada assinante em Barran­
co do Velho.
- Com sua família, deslocou-se a

Lisboa a passar as festas do Natal. o
nosso prezado amigo e assinante sr.

António de Sousa Chumbínho. consi­
derado industrial da nossa praça.
-Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção o nosso estima­

do assinante em Lisboa sr. JOSé Ma­
ria de Brito Pires.
- A passar o Natal com, seus pais

encontra-se em Loulé o nosso estima­
do amigo sr. Alferes Orlando Sequei­
ra da Silva. nosso prezado assinante
em Estremoz.
- Em casa de seus tios. esteve al­

guns dias nesta vila o sr. Capitão
António Alberto' Carrilho Cavaco.
nosso querido amigo e prezado assi­
nante em Abrantes.
- A passar as festas na companhia

de pais e sogros, tem estado entre

nós. acompanhado de sua esposa. sr.:
D. Maria Adélia Cristóvâo Ricardo
de Sousa Inez. o nosso estimado ami­

go e assinante em Lisboa sr. Dr. JOSé
Manuel Viegas de Sousa Inez.
- Com sua filhinha e esposa. fr.a

Dr." D. Maria JOSé de Oliveira Filhó
de Sousa Lopes. também veiu passar
o Natal com sua família o nosso pre­
zado assinante em Faro sr. Capitão
Manuel.Viegas de Sousa Lopes.
- Acompanhado de sua esposa e

filhinha, deslocou-se a Odelette, onde
foi passar o Natal com sua família. o
nosso particular amigo e assinante sr,

Dr. António Joaquim de Almeida.
chefe da Secretaría da Camara desta
vila.
- De visita ás principais fábricas

de curtumes do País. partiu há dias

para o Norte o nosso prezado assi­
nante sr. Manuel Mauricio Gomes
dos Santos. comerciante na nossa

praça.
- A fim de passar as festas com

sua familia. esteve em Castro Marim
o nosso prezado assinante e amigo sr.

António Eleutérío Antunes Costa.
Chefe da Secção de Finanças desta
vila.

'

- Deslocou-se a Loulé acompa­
nhado de sua esdosa, sr," D. Dina
Maria Rocha Carapeto Ramires Ra­
mos. o nosso, prezado assinante' em
Ervídel sr. Joaquim de Vilhena Ra­
mires Ramos.

-Regressou de Alcoutim. onde foi
passar a quadra festiva com sua fami­
lia. o nosso estimado amigo sr. José
Rita Junior. Secretário da Fazenda
Publica nesta vila.

-Cumprimentámos na nossa redac­
ção o nosso estimado assinante em

Lisboa sr. João Maria Martins da Sil­
va. funcionário judicial naquela cidade.
_ Deslocou-se há días.a Lisboa o

nosso prezado assinante e amigo sr,

Adelíno Gonçalves Matos Lima. con­
siderado camerciante na nossa' praça.
- Vindo do Canadá. encontra-se

em Loulé a passar uma temporada
com sua família. o nosso estimado
assinante naquele País sr. Alcindo
Duarte do Rosário.
- Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção o nosso preza­
do assinante sr. JOSé Guerreiro Gon­
çalves, Furriel da R. A. L. i. em Leiria
- Acompanhado de sua esposa e

filhas esteve entre nós o nosso preza­
do amigo e estímado assinante em

Faro sr. Capitão Fausto Laginha dos
Ramos.
-Acompanhado de sua esposa es­

teve em Loulé a passar o Natal com
seus pais. o sr. Dt. João Delgado
Guerreiro. nosso prezado assinante
em Lisboa.

-Cumprimentámos na nossa redac­
ção o sr. JOSé Martins Marques. fun­
cionário Judicial e nosso prezado
assinante em Vila Real de Santo An­
tónio.
- Também esteve nesta o nosso

prezado assinante e conterraneo sr.

Manuel Mestre Zacarias.
-A passar a quadra festiva encon­

tra-se em Loulé. com de sua família. o
nosso prezado assinante em Lisboa sr.

[osé Mendes do Carmo. 2.° sarqento
da Banda da G. N. R.
- Encontra-se em Loulé o nosso

prezado assinante em Azambuja sr.

JOSé Elias dos Santos Nunes.
- Retiraram para Olhão onde fixa­

ram a sua residência temporáriamente
o nosso prezado assinante em Val
Judeu (Loulé) sr, António Guerreiro
Viegas. sua esposa sr.· D. Ana de
Sousa Mealha Viegas e sua filha.
- Em serviço profissional deslo­

cou-se à Amérrca do Norte o nosso

estimado assinante e conterrâneo sr.

Eduardo Mendes Víeqas.
- Encontra-se em Lisboa. onde

foi colocado',' o nosso estimado assi­
nante e conterrâneo sr. António JOSé
da Conceição Aleixo.

Gente nova

- Num quarto particular do Hos­

pital desta Vila teve o seu bom su­

cesso no passado dia 28. dando à luz
uma criança do sexo masculíno, a sr."
D. Maria Vitorino de Sousa Pintas­

silgo. esposa do nosao prezado ami­

go e assinante sr. [oaquim Rodrigues
Pintassilgo. proprietário das Alfaiata­
rias Píntassílqo, de Loulé e Faro.
- Na Maternidade Alfredo da

Costa. também teve o seu bom suces­

so dando à luz uma criança do sexo

masculino a nossa conterrânea sr.
a D.

Catalina Pires Cebola. esposa do nos­

so prezado amigo e assinante sr. [oão
Aleixo Cebola. residente em Almada.
Ao recem-nascído foi dado o nome

de João Manuel Pires Cebola.
Os nossos paraberis aos felizes pais.

com votos de longa e venturosa vida

para os seus descendentes.

Falecimento
'Com 67 anos de idade faleceu no

pretérito dia 26 de Dezembro. na ca­

sa de sua resídencía na Patã. a sr."
D. Rosa de Brito Sancho, e Brito. que
deixa viuvo o sr. Francisco de Brito
da Mana. abastado proprietário na­

quele sítio
A saudosa extinta era mãe do nos­

so estimado amigo e distinto advoga­
do nesta comarca sr, Dr. Francisco
Manuel Sancho e Brito e da sr." D.
Manuela Sancho e Brito. farmaceuti­
ca em Albufeira.

Centro Comercial de Infor-
e Representações

rol

rnaçoes

luís Henltique de Sousa Clemente

Apresenta aos seus Estimados Clien­
tes e Amigos cumprimentos de Boas
Festas e deseja-lhes um Novo Ano
muito próspero

ANO

Particularmente grato pela
preferência com que distin­

guiram a sua casa durante

o ano de 1956

Na O LIBELO CONTRA

TUDO M A I S BARATO!

sempl'e contra o sangueonde ocultas as benesses
que aos homens perten­
cem'. porque as souberam
sonhar e presentir?
Porque nos dása tua pre­

sen
ç a nesses hieroglrfos

que vemos, inutilmente,
sem te podermos encon­
trar?
Ai I A' apgústia destas

perguntas. somente n o s

vem resporrdendo o éco de
nossas próprias palavras.
repercutindo-se pelas salas
vazias, desoladas, de ou

tras tantos palácios que,
em cada ano, vimos ansia
samente esquadrinhando
na busca do tesouro que
lá nos tem ficado perdido ...
sempre. em cada ano I

Não o soubemos encon­

trar e. todavia. em cada
ano, em cada hora. em ca­

da instante, um' tesouro
de felicidades se perdeu.
Aqui, os votos, a esta

pobre Humanidade, para
que. neste fantástico palá­
cio do Ano Novo. encon­

tre, afinal. a chave de seus

insolúveis problemas, as

incógnitas arrelias do dra­
ma da sua existência, a

forma de repartír e tor­
nar real O' desejo de paz,
de entendimento e de amor,

que freme no' âmago de
cada torturado peito, íso­
ladamente I

,UMA vez mais a pantera
moscovita afinou as gar­

ras aduncas, e de olhos ven­

dados. de promessas vendadas.
de paz vendada. atirou se pa­
ra o campo de tortura. selvà­
ticamente, num desejo perene
de saciar os seus instintos ho­
micidas. ansiosos pela presen­
ça de carne humana a apodre­
cer 'lentamente nos campos de
concentração (apodrecer não.
porque lá o gelo abunda). e

pelo sangue a jorrar turbulen­
to pelos campos de bataiha­
esse adubo que os homens
lançam à terra na esperança
distante de um fruto chamado
Liberdade.
A luta é de sempre e de to­

dos. Os tiranos sánguinários
nasceram, marreram e ressus­

citaram. Nasceram e morre­

ram sempre. mas - triste vi
tória do lado negro da vida­
também ressuscitaram sempre.
Olhai para a história. e vê de
corrio é negro o seu caminho
da esquerda. Negro. negro.
negro. (Há sempre um cami­
nho da esquerda a lamentar ... ).
Depois dos Keeps vieram os

Neros; depois dos Neros vie­
ram os Alexandres, depois­
ah! meus amigos a lista não
mais acabaria. se me propuses­
se lançar para a luz do dia,
os sonhos imperialistas desses
senhores de modos autoritá­
rios e de chumbo nas almas.
Mas as hordes bárbaras ain­

da não passaram. Nem jamais
passarão nua e totalmente.
Desdobram-se, melhor. multi­
plicam-se num esmagar pseu­
do-consciente de corpos e de

espíritos. Mas o. sangue der­
ramado dará o seu fruto. Sim
amiqos.vo sangue derramado
dá sempre o seu fruto

.•.

A pintura histórica conti­
nua. São os cavalheiros de
além Aral que entram agora
em cena. Os novos pintores
da história com as almas por
pinceis, o sangue como tinta,
e os campos de batalha por
paleta. Vejamos os seus mo­

tivos pictóricos. Sim. porque
paisagens nunca faltaram a

esses «cavalheiros» de' ímpe­
tos selvagens e de sonhos im­

perialistas. São as multidões
alucinadas pelo branco esver­

deado das armas; as mulheres
.

violadas por brutos de fardas
vistosas; é o céu a escurecer.

a escurecer, e o sangue depois
a chover. a chover; é o beijo
do sangue, o beijo derradeiro
na terra que ó viu nascer; são
as mulheres. os velhos e as

easimiro

Palácio'de Esperanças
Aí está o Ano Novo I

Rosário de contas flo­
ridas que vão ser esfiadas,
uma a uma, dia a dia. pe­
los nossos dedos .esperan ..

çosos.
Alma que renasce. vida

que recomeça, o Ano No­
vo é pórtico engrínaldado
dum mirífico palácio an­
de moram todas as nossas

i

esperanças.
Transpomo -Io alegre-

mente, 'c o m aleluías de

emoção espectante musi­

cando o bater do nosso

coração.
,

A arca de um inigualá­
vel tesoiro, transbordante,
onde as preciosas pedras
faiscantes são corporíz'a­
ção das felicidades e ven

turas c om que sonham
nossos anseios. humanos.
de bem estar e amor, ocul­
ta-se algures numa das tre­

zentas e sessenta e cinco

quadras desse roqueiro pa­
lácio a que a aventura nos

atrai fascinados.
No nosso subconscíen­

te. estranhos sinas cabalís­
ticos gritam-nos a certeza
de que ele. o venturoso te­

souro. existe ali .•. mas a

chave da, resolução, que
nos levaria até ele, nega-
se-nos terrívelmente.
Onde

-

te escondes, pre­
ciosidade divina?
Olimpo dos humanos,

(J proprietário ela

de -»,»;

fjrúfica Eoulelana
Apresenta cumprimentos de Boas Festas
a todos os seus estimados Clientes e Ami­

gos. formulando votos por que o Novo
Ano lhes seja portador de venturosas

prosperidades

jogos 1forois
elas 930elas ele (Juro

da Socieda de 1{ecrea tiva
llrtistica farense
DECORRERAM com muito inte-

resse estes Jogos Florais. q�e
desde já desejamos ver repetidos no

próximo ano. Concorreram Poetas de
todo o país. e o número de produções
recebido foi superior a 100. O júri
foi compostos pelos Drs. Hernãni de
Lencastre: Joaquim Magalhães e EI­
viro Rocha Gomes. Como Presídente
de Honra. o qrande Poeta algarvio
Emiliano da Costa.
Eis os resultados desta simpática

competição:
Poesia Lírica: 1.0 prémio: José

da Costa Mendes. Menções: Caroli­
na Lima Vaz: Maria da Conceição
Ramalho Santos e Casimiro de Brito.
Poesia sujeita a Mote: I.:'

prémio: Lídia Serras Pereira. Men­

ções : Sebastião Leiria. Alberto Mar­
ques da Silva e Lidia Serras Pereira.

Poesia alusiva ao Algarve:
1. o Prémio: José Morais Lopes. Men­
ções : Maria da Conceição de Sousa.
Quadra: 1.0 prémio: Maria da

Conceição de Sousa Elai. Menções:
Lídia Correia Serra Pereira e Maria
Adelaide Canedo. ,
Soneto: ).0 prérnio : JOSé Morais

Lopes. Menções : JOSé Morais Lopes.
Lídia Correia Serras Pereira.
Antes da distribuiçâo dos prémios.

o nosso colaborador sr. Vívaldo Bel­
dade leu uma pequena alocução.
agradecendo a presença do grande
Poeta Algarvio. Emiliano da Costa.

,SEJA rIlCO·IIÓMIICO

Compltando al·tigos confeccionad'os
quase peio preço da própria fazenda

Fat o s (para homem e rapaz)
Samarras (para homem e, senhora)
Sobretudos � Gabardines

Canadianas-Casacos

Para evitar

crianças num apelo à distante
chama da vida; são as cidades
em chamas-c-vrnde Neros s­
poetas e afinai as vossas liras
malditas-s-que se elevam para
o céu atravez dum magicismo
demoníaco: são as casas a

ruir num espasmo convulsive,
num adeus sem lenços bran­
cos a acenar para o amanhã
impossível. Não pintores das
paisagens sangrentas da his­
tória. m otivos nunca faltarão.
E se faltarem. ah! então vo�

cês os criarão. [Lembrem-se
dos vossos mestres Nera e

Átila-fogo., .quero fogo para
cantar o meu poema; sangue.
quero sangue para me divertir).
Não estamos a pedir a Bo­

nança depois da Tempestade
que rugiu feroz e desageitada.
Não a pedimos porque sabe­
mos que ela virá. A Bonança
é a recornpensa dos que se­

guem a direito pelos caminhos
brancos da vida [«brancos co­

mo o branco do riso feliz»
como cantou o poeta que exis­
te em mim].
Mas o nosso grito sairá com

toda a intensidade possível,
como todo o calor humano.
com toda a sinceridade dos
que escolheram o Bom Cami­
nho para o seu Próprio Ca­
minho. Bem hajam amigos da
Hungria. Bem hajam amigos
de toda a parte deste mundo
desvairado. sempre que saibam
erguer as vossas vozes e der­
ramar o nosso sangue pela
mais universal de todas as

palavras: LIBERDADE

,

estravios do jornal.'pedi­
mos aos nossos assinantes o

favor de nos comunicarem
a mudança de endereços e

bem assim qualquer irregu­
laridade na recepção do
jornal.

Perdeu-se
Uma carteira com dinheiro

português e estrangeiro e va

liosos documentos de identi
ficação de urgente necessida
de pertencentes a Mário AI
berto ' Parocini.
Prescinde-se do dinheiro

apesar da importãncia não ser

insignificante ou gratifica�se a

'quem entregar ou mandar a

carteira para' a Companhia
Electríca Alentejo - Algarve -

Telef. 180 - Loulé.

CASA
A L U G A - S E uma casa.

num dos melhores pontos da
vila, servindo para qualquer
ramo de negócio ou moradia.
Entrega imediata da chave

sem trespasser
Dão - se informações nesta

redacção.

Cine-Teatro Louletano

Filmes a exibir durante esta semana:

Dia 7 - Um só desejo.
Dia 10 - Anjo mudo.

Dia 13 - Sinal do pagão.

Farmácias de serviço
Durante esta semana. estão de

serviço permanente:

Dias 3-8 - Farmácia - Pinto

i-9 - - Madeira
S-ID -

6-11 -

7-12 -

- Santos

-Confiança
- Pinheiro

Chapeus - Peugas - Camisas - Gravatas - Lenços

No seu próprio interesse não compre estas artigos sem
consultar os preços da nova casa de

Se&astião Súuca 1llartírLS 1)omin�ues
1{ua josé fúnandes 'Úuemiro uunlo ao Restaurante Conde)

Pedimos
a todos 08 n081<08 anet nantee
reside nte« no eetranqeiro, UI·
tramar ou Lovalldadee onde
tambem l/ão há eerntço de co­

bra nças, a eepe cial fi /1�za de
nOli remeteram a importa neta
da« Runs aset'natura», o que
desde já muito reconheci-La­
mente agradecemos.

/

/


